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.. i Te�T����)O A�mi�s�9�!é��!�re ����!ãO �err��u�f�� e Q��ré:�!t!���radf��!�.se!!I�ten�e�l!à; e� "I semana' G� Ministro do TrabaJho o relatório final das invostiçaçôes recli zodcs. O relatório deverá ir às mãos, do Procur.ador. �,�rQI. da Just'rça do Distrito Feder�I" p:rantç o tlí
qual deverôo explicor-se os implicados no rumoroso caso. Rumeno Georges Petresku já constituÍu o advogado Evandro LIns da Silvo. Enquanto isso/ a COFAP, âe p.o:;se 'de jljl!, novos. er:�mentos, prossegue no protesto judicial que apresentou contra a SOGEMA S.A., responsável pela exportaçôo do feijãô' podre dos EE. UU. e pelo faturamento d'q !'

mesmo. ���_����o que o f€iijão c������_:t�u��_�c������==�neri�_o_�_=c��echamen�o deneg�____ ���l�i

Visitará oBra 8:)

PRISIONEIROS rios importantes jornais cu-

TORTURADOS ropeus o relatório completo, de
"Ls Monde" afirmou optem

270 páginas. Por exemplo: os­

que a Cruz VErmelha Interna- ta manhã, a "Gazett.e de Lati­
sanne" informou ter recebidocional encontrara indícios de .

torturas e tratamento brutal 'cópia fo�ostática do rela�,ório,
aos prtsíoneiros argelinos em I onte�, oa parte dey�a

o
fc:�­

alguns desses acampamentos. t_� prIvad� .

que nao I;dvntlfl'
Hoje, "Líberatíon" atacou o cou". Em, tal' Jornal se. disse q�e

govêrno e' sua edição foi con- se acredlta"va q1.l�"O Jorna,I e",·-

di t A t d It I semanário "Newsweek?" diz no
fi:�cada' Mas o "premiér" Mi- ql;le� s, a ' :,an I

,_
a a la, e' seu" último número que a viagem

chel De'bré prometeu que o go- var:os JOrnal� brltanlc�s hnu- do presidente Eisenho�er ao
vêrno rrancês, "como iS natu- v�s"em receb,l,�o, também, coo-

_U

I d I t Bra.sil, Argentina, Chile e Uru-
ral, dará a maior atenção' ao p ,as. o.re a orio

,
,

guai será exclusivamente preto-
'relatório da Cruz, Vermelha Boíssíer - ac�ntuou, ont:m, colar, evque durante a mesma

Internacional". que a. revelação. do 'relatorlO
não será concluído nenhum a-, poderia faz,er com que a orga- côrdo .CV CONFIRMA nízação humanitária "perdes-

se a -confiariça dos governos". Ao referir-se às relações dês- RIO, 6 (UPI) - O Ministério das Relações Exteriores não
Em Geneora o Comitê In- te país com o Brasil, a revista está convidando os presidentes dos -países latino arnertcanos. nara

tsrnaoíonal da Cruz Vermelha O relatório foi preparado' rigo- 'afi�Iná, que o' seu clima melho- a ínauguração de Br-asília". A declaração foi formulada pelo C'han-
desmentiu, hoje, que seu pie- rosamente para uso do govêr- celer Horácio Lafer, 3i propósíto de noticias divulgadas -a êsse '1'e8,-
sídente projetasse dirigir-se a

no .francês. '"
,', , peito. Acrescentou, porém; o mínístro 'Lafer, que ·'0 Brasrl receberáLISBOA, 6 '(UPl) - Segundo informações de boa fonte, con- Paris para conferenciar com o' Os relatórios do Comitê In- ENCONTR.AD,OS OS com tôdas as hop.ràs e a maior satisfação todos 00 presidentes dos

firma-se ,que atingiria 'li! 10 o número de presos que s:e evadiram presidente CharJes de Gaulle, ternaeionál da! Cruz Ve�melha,
RES':;OS DE ,AV'IÁO D'E::' , pa�sesia.ÍrJJ�os gue',llueiram,nos visitar: 'em ,�pocas a,.ser ,;previatr;\.enteda forta.leza de Peniche, a 110: «:Iuilô�etros desta C.apit�l., como rêsl,lltado dl;L publicação j8:ma�s' sã,o· dados ài, ]J'ubiiei- .' 'ó,' _
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Trata-s� ,d�,"presos ,POlltIC9s" entre os,:,q�a�s, 1.Ig':ll'� ,A�v�JO de s�-u reratótlo sec.reto�s0bre ,da�e\ '" .,< >
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g\Jàlda re�u"'b1rcanã,.q�e, ãiIas, des�parece!1 COM, "", O§.IOl "U .t _ d ,�,,'t· d' _ ·d,;,·I" ,�' W. 1;1._", ',J pêl't,o'desta ci4ade�D.s'1·estós\'d,e R�O,� !i,j],J,tL L·E·,R ;}�,.O''l'R "f;R� S
que os detIdos consegUIram, se evadir TerIam embarcadO' em dms \ m pOJ a, voz o COhU e IS rI atUeS ,franc€"as locals con ,- .,_ " ,'. ," _
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' ',' um aVIa0 natlonal, 'Alrelie de"', A' 'REN' C k

. ,

'0automóveis que os\esperàvam nas proximidades' da"p'émte'nciária. �s. 'i e n. a se reso veu, am- lscaram, LJ.OJ.e,· o os oS"efCem-,' 'r' ··d _' ,I-' - , ",.. "N ::� D,,:,"; ",' "�I ", ,.U', N'· I'" ,'I ;;D �E,;" J' A'�' 'N' I. '
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.

da" sôbre' a suposta ,viagem piares, do J'ornal "Le Monrli" sa}3d,reCI � ,Fl��, v�&'en��e·� ov� ,

d.' 'd t L lei
' ,

. '

' e, York e MiamI. A,mformaçao: fOIQ pr.es1, en e, s:t:. eopo de,Pans, que publlcou'trechos "d 'I "",'",i. '<,
d'

'- RIO, 6 (T'ransp.) �'Duran-
Boissier, a Paris. d� um relatório da Cruz Ver-

",a a Pl��' �G'.1C5Ia, qUt disse q,ue
te' a',el'ltr�vista' conceq.ida à

I G· R E J' A ,'C OM G O V E"" R N O Por outro lado, o porta-voz: . melha Intermtcí6nal sôb�e :as o apare tO- o�' enCOFl ?l'ad,o tnUl-r:af"
.

",

'd d
' _ .._

,
, zona pan anoca ao su es a Cl- imprensa ,de Belo Horizonte,

','
-

.

,..
con lrmou, a a�t�l'l:tl�.l a't ,e. dos cond1çoes. ��s. pr�soes .8 c�.�-, dad�,. a 36 Kms. de' \Vilnlington, o sr: ,�JârlÍo Quadros.. ·deixou de

NA R E F O RMA AG RA R IA trechos do relatono pub�ICado PÇl3 de prl_sloneuos"da Argel�a. na, Carolina do':N'orte. re$PGrider cinco perguntas, que
r
ontem .�or "Le Monde", Jornal �a. Fr.ança "Le Monde" ::;tã,o \ muito o in�taram.' Foram eIS-

RIO, 6 (Transp.) - O ar-
I
nessa primeira eXPeriência, I

de �arl",. "

'_

fOI conflEcado, mas as ,a�torl,:, Al G IA..... ORTE tas as cinco perguntas formu-
cebispo de Goiânia, d, Fer-'

I analisa:ndo todos os aspecto's Nao Se ocultou, r:o COfilte ,dadei? ,recolhE;ram. a edlç�o do, E,· R .",,0 N : lac1.as pela reportagem política
'nando Gomes, que é1um dos do trabalho realizado 'e ofere- Il'lternaclonaL surpresa ante'a matutmoesquerdJ.sta. "Llbera- AS CHUVAS CHE- ,do jornal "Fôlha de Minas":
pioneiros'da experiência de re- cendo várias sugestões de apli- fdrma apa.rentemente muito'

I t,ion", por,ha�e; ê�t2' pubHca- GARAM' 1) COmo v. exa. explica que
forma agrária encetada pela cação imediata. bem organIZada em que �e u? um edltona" sobre o rela-

FORT,ALEZA,' 6 (UP!) _ No- ,a publicação l'lorte-americana,
Igreja, estará no Rio, em fins "Os estudos realizados pela conseguIu fazer chegar a va- tono.. , tícras' procedentes de Juazeiro "Hanson's Letter". tenha pre- ,

do mê:3 para encaminhar um Diocese de Goiás _ disse' D. ':,'_!::""�
.

N t B b Ih A' b S visto sua renúncia com üma
re'Iatõrio ao govêrno sôbre a Helder Câmara - demonstra- R'OTEI'RO' D'E JA�NIO' AO' NO'Rr-tlT..1, g�al °fn�;rma:ma q�� :�ã� �ai�= antecedência 'de 10 dias?
réforrria-pilôto realizada :.la ram que não basta apenas dar' . ," , ..

'
,

.

, .....,'., i',r... 'do �1'lUndantes 'cJ:iuv�s naquela 2) De acôrdo com eSsa revi,,-
Fazenda Nossa Senhora da um pedaço de terra ao colono. :S. J;!-AULO, 6 (VA) _ O sr. Manaus rumo a' 'santa,rém, A-' regIao cearénse, as primeiras ta; sua renúncia se ,prepderia
Conceição, em Corumbá de' E' preciso que lhe sejam for- Jânio Quadros retorna hoje do baietetuba, Belém; 14 _ per- ,dêste ano. Reina, 'em conse- ao 'fato' de ter õ Grupo Rock..,
Goiás, sob Os :;tuspícios da dio- ,necidos também todos os interior de Minas e permanece- manênCia em BeIépl;, quêp.,.Çia' graooe satisfação entre feller se" negado 'a financi:::!Jc
cese, daquele Estado. i meio:> para produzir e viver, rá em São Paulo até sábado pró- No dia 15, sexta-feira, a ca- agricultores e sertanejos que sua 'candidatura à Presidên-
A infqrmação nos foi pres-

i alojando condignamente sua ximo, dia 9, quando iniçi,ará a ravana dexiará a capital ,do pa-' ,iniciaram o cultivo de suas r0- ciá. ela RepÚblica. IJiante do
tàda por el. Hélder Câmara, famílIa e educando seus fi- sua primeira exéursão política a rá e irá' a Castanhal,' Capãne- 'ças:' fato de v.' exa. ter reeonside-
arcebispo-auxiliar elo Rio, d'e lhos.". vários Estados, do Norte do país. ma e Bragança; dia,16, sábado _ t radb sua atitude, renunciando
Janeiro, que, ao lado de d, SOLUÇÃO Ontem, em companhia do depu- São Luis; 17 - Bacabal,.Pedrei-,1 CHURCHllL ESTA' à ·renúricia, pode concJ.uir-se
Fernando Gomes e 'de outro's tado Magalhães Pil1tÇl, candidato ra; 18" _ Coroatá;, daxias, ; ,qu'e ô s'r. Rockfeller timbtlm
altos prelado:.; de nosso clero, T'e�do em vista o êxito da a.o govêrno mineiro, o ex-gover- O sr. Jânio Quadros descansa- I 8,EM DE SAÚD'E
tem pug_nado por, uma parti- experiência de Corumbá ,de nadar de São Paulo fêz comícios rá dois dias, prbvàvelmente' em ry10NTE CARLO, Mônaco, 6,

c�pação ativa da Igreja na so- 'Goiás, a Igreja irá iniciar a nas cidades de, Uberaba, Ituita- uJila fazenda, nal:i,. proximida,d�s 'n'J'P!5 _ Os rumores que o ex­

lução do problema rural bra- execução de outros projetos,' b;:t e UberlâI).dia,. da' capital maI�anhens'e. "No dia premier britânico Sir Winston
,sileiro sernelharites e .procurará !evar' Sábàdo, acompanhado do· sr. ,2f','"quinta�te-irá; cl'l'egará' á Te- Churéhill contraiu câncer são

.o' govêrno a apoiá-los, com o LeJLl1dr() ,ri..raciel, candidato a'"vj- resina; 22,,-L ,Floriano, p'arnai- falsas; segHndo informou hoje o

objetivo, de fixar definitiva� ce-presidente 'e de ,numerosa ca,- ba; ,23, sábitâb '_', Campina secretário do estadista sr, Mon- RIO,' fi JTranspress) - Tudo< indica ,que será novamente elei-
mente o rurícola ao solo e ravana, o sr. Jânio Quadros G,rande. f, \,:: ,tagne Browpe. O secretário qe to Pr!,!sipente,da Câmara,pãra 110, Ranleri MazzilL Mazzill inicia
ajudá-lo' a sair do estado de viajará para, Campo .Grande e, Da Pa�aíba," retGrn'ai�ão Churchill declarou que não séu ,ten�eiz:ô período de Presidênci� da Câmara cab.endo-lhe dirigir
abandono em que até aqui tem, no mesmo·dia;. para Cuiabá. paí élo,'páís/' ._.' 'e', existe base alguma, na informa- a:mud�p�a .d�ssa casa .do, }egisl<LtiVo para Brasilia. Deverá assumi�"
vivido. . Prosseguirá; Bo dia seg1:\i�te, ',lO, ...

'

'. ção não confirmada, difundida a . PresüilencIa' da ReÍmbllca, caso JK ausente-se do Brasil a fim
para Cáçeres, Gua.jUl'á-Mirim e "por uma emissôra de Nova York de visitar PortugaI,,'conforme está, anunciado. Jango n'ãG assumirá
'RJo Branco, A·l·nda, InCOm'UDl·_ que Churchill estava morrendo a','presidência pois ·deverã' disputar' as' eléições preEidencfáis 'em

de câ.ncer na Riviera. Oütubro P"rÓxiIÍlo.
'

NO �ORTE __ . __ ._ _ ---, �__:_ -..,---.....:..-...,--�-------'--.

�::�;��'o:i:��lr:Io��E cáv�e:z�g-e:rente O' "(, ,., a I,·�···n-I: a", Ta' I� Ifeira ,a· Cruzeiro do Sul, de lá II tA ,� .r�torn�ndó a:_R�o Bran�o, onde RIO, 6 (Ttanspress.)"� O ad-
,tomara o �vIao para Porto Ve- ,vogado' do, te:qente' ,Leuz,ing�r ,

-:. ,'" ' '-':'
_

l�� ,'res�alJ,te do �rogra�a é o ��z�ç��nd:o ���n�������d: ��=,d T' a D' Sp'or Ie }l'tiresegumte. a.la 12,. te�ça-felra, ,�"he-.I rp'náuti�a para aVist.ar-se com o ,O :
, ,.

,

,'.
.

..)gada a Mana�s, dia, 13, deL,.am seu ,cc-nstituinte. que continua, ,

--------'----------------,-----------.,-,---"
preso incomurúcável à,qisposiç�o,

�/I
�

de trezentos (l('OU'g' s' e' da Comissão de II}quérito que:a-·
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A,TAQtJ:ES' AO GOIVÊR'N O'
NA Q"U'E'STÃO ARGELIN.A

GENEBRA, PARIS e ARGEL, 6 (UP!) - O govêrno do

general De Gaull!:! agiu ràpídamente, hoje, e determinou a

apreensão � bancas dos exemplares do jornal -"Liberation",
acusado de publicar informações contidas num 'rel:atório da

Cruz Vermelha Internacional sôbre "condições desumanas"

nos' campos de concentração' da V República na Argélia,
A rápida decisão do govêrno 'ocorreu após a publicação,

ontem, 'por "Le Monde", ce um relatório atribuído à Cruz Ver'

melha Jnterrracíonal .

�-�-------------------------.------------------

EVASÃO, DE PRESOS POLÍ­
TICOS EM PORTUGAL

ÊXITO

O relatório do Arcebispo de
Goiânia é' apoiado por 30 Dio-'
'ceses e cónterá ampla exposi­
,.ção do grande êxito obtido

ALTA DAMA ATIRA-SE DO 20.0.
ANDAR, SUICIDANDO-SE
SAO PAULO, 6 (Transpress) - Foram fortemente abaiados

os circulas sociais paulista e carioca co.m a noticia da tarde de
ontem do. espetácular suicidio da senhora ;Suzana Por,to, da socie­
dade paulista, casada com o advogado Gilberto Le�te Barros. Su­
zana atirou-se do 20.0 andar de um edifício. do centro da cidade,

f A suícida deixou um bilhete responsabilizando o marido pela sua

morte e acusando-o de ter feito trapos de seu lar.

�. PAULO, 6 (Transp.) �

Mais de 300 açougues desta ca­

�tal cerraram su.as portas
IIIII"'i"rnpossibilitados de comerciar
·em virtude do recente aumen­
·to do preço da carne. Segun­
dá informações prestadas pelo
'vice-pl',esidente do Sindicato
do Conlércio Varejista de Car-
'n8s Frescas, os açougueiros
verificaram a sensível queda
do consumo mesmo antes --1a
,liberação autorizada pela CO·
FAP, e chegaram à conclusão
de que sofreriam prejuízos ad­
qUlTlndo o ,prOduto a prec:os
eleyados. Diante disso. c ai;,�
G.U� :=: sib�laç'EJ0 sC'j�. :2::�Ll;ar:B2,,'

•

M!LHARES BRAS.llEI-1
ROS v,Ã.O A PO�­

,'fUGAl

da', preferiram
porta:;.
Informou ainda o rep'res�n­

tante da classe que outros,
açougueiros deverão paralisar'
suas atividades, e:,pecialmen-
te por que não encontram nas

fontes atacadistas a carne de

segunda o que mais 'intensifica,
a restrição por par.te do con�

,sum,idor. Alguns I'etalhistas,
denunciaram à r,eportagem
que os marchantes e:3tão fa­
zendo mercado negx:o com a

came de tipo popular, des­
viando-a. para a industrial '::3'l
;:i?,CJ) Ç,:.::,l1clo não, cnco::'.tr;',;:l

fechar suas açougueiros que Se submetam,
aos' seus preços ilí.citos.
Conforme já informamos o

Sindicato daqu� G.ategoria,
cíeverá dirigü-se 'às autdhda­
d.es federais\ protestando con­
tra o aumento �determil1ado LISBOA, 6 (Transp'.)·- A
pelos atacadistas da carne.' delégaçãà' chefiacl,a .pelo gene'
Nesse sentido, o sr. Caetano ral Augústo Machado, dir.etor
Pelegrini .afirmou à rep{)rta.- do CoJégio Militar do Riu d�

g:�m: Janeiro e ccmposta de ::) ofi­
ciais e 30 alunos. atendendo q,
convite cío ,Ministro do Exérci­
to: coronel. Almeida Fernan­
des e diretor do Colégio MUi­
,tar de Portuga.i. deverá che�
1"2:; 2f,U� no pr6ximo :,n'b di':

"Não vemos razã,o para êsse
acré:3cimo, justamente, agora.
na entrada da safra, época em

que o boi adquir� melhor ',Jêso
e ,pOde ser vendido Dar.' :}r�:: ')
lY!2:S 1·8C�·.;Jl(.O��.

.
. .'

'Iniciará "o presidente americano a sua viagem no dia 21
de fevereiro - Deflnitívamente decidido, que Fisenho
,wer' não 'fará escalas 'em Caracas' nem' em Lima �,_.-

WASHINGTON, 6 (UPD - O presidente Eisenhower

I'
tinente passando pelo México,

_iniciará,no di� 21 -de fevereiro próximo sua viagem para visi- Costa Rica e Panamá.
'

,

Visitará, também a, Colômbia,tal' o Brasil, Argentina, Chile e Uruguai, .segundo- Informaram Equador, Perú, Chile" Argentí ..

'círculos diplomátícos bem informados. na, Brasil e Venezuela e possí­
Os informantes disseram que a Casa Branca dará ::1 co- velmente a Bolívia, para regres-

I sal' em abril.'nhecer um, comunicado ofic,ial a respeito no curso desta se-
. Fará a viagem em eompanhiamana, acrescentando que ficou definitivamente decidido que dê um grupo de anngos, entre os

o presidente não fará escalas 'em Caracas nem em Lima. quais figuram ° ex-senador Wil­
liam Benton, Carleton Sprague
Smith, da Universidade de No­
va York, e seu companheiro de
advocacia William McBlair�
HAVANA, ,6 nJ'PU '_ Os jor­

nais desta capital destacam, em

SU% edições de .hoje, em infor­
mações na primeira página, as

visitas que tanto o presidente Ei­
senhower como o dirigente de­
mocrata AdIai Stevenson proje­
tam realizar à América Latina,
salientando que nenhum dos
dois 'líàeres americanos incluiu
Cuba em eeus íttnerártus de- via-
gemo

Segunde os mesmos informan­

tes, Eisenhower passará quatro
'dias no Brasil, quatro na Argen­
tipa, dois 'no Chile e dois no

Uruguai, de acôrdo com o se­

guínts programa: no Brasil
22 - 23 - 24 e 25 de fevereiro;
na Argentina _ 26, 27, 28 e 29
de fevereiro; no Chile - 1 e 2
de março; 'lia Uruguaí _ 3 e' 4
de março;
Os informantes disseram tam­

bém que Eisenhower talvez faça
referência a essas visitas 'na
mensagem sôbre o estado da
União que lerá ao Congresso 5a,­
feira próxima, durante a qual,
se antecipa, expressará que é
intenção de seu govêrno melho-
1')11'. as relações entre os Esta­
dos Unidos e a América Látina.
NOVA' YORK, 6 (UPl) - O

rou com o a.uinento das. impor­
tações de café pelos Estados
Unidos, "tornando 'menos urgen­
te a necessidade de ernpréstí-

, mos". A mesma revista descreve
o preso Juscelino Kubitschek
como "um dínamo humano, dis­
posto a realizar um "progresso
de 50 anos" em seu mandato
presídencíal de cinco anos".

CHICAGO, 6 (UPI) -- Adlai E.
Stevenson, chefe do Partido De­
mocrata derrotado duas vêzes co­
mo candidato presidencial, anun­
ciou ontem seus planos para a

visita que pensa fazer a 11 pai-'
ses ela América Latina.

A propósito, cabe, assinalar a'

tensão que 'subsiste nas relações
entre 'Washington e Havana" a-

. centuada pela círcunstãncía de'
que o embaixador americano em

Cuba. Philip .Bonsal, ainda não
regressou de sua prolongada via-

, gem .aos Estados Unidos,

stevenson, que anuneíóu a vi­
sita há vários meses "para sua

"própria instrução", disse que
partirá de Chicago a 9 de fe­
vereiro 'e que percorrerá o Con-

"

.�...

Ninguém For Convidado Para a

Inauguração de Brasília

voltou atr'ás, dispondo-se à,fi-.
napciá-Ia? ,

3) Quais as origens dos ra­
curso:3 de v. exa .. plar'a o

custeio de suas viag.eTIs \3 a

campanha publicitária,
'

consi­
derada a mais dispendiosa da
,'América Latina, em todos os

tempos?
4) V. exa. costuma atribuir

ao govêrno tô::Ias as' crises sur­
gidas: qual a explicaçãq que
tl'á para' as crises que 'têm as­

solad.o o Estado de S. PaUlo?
5) V. exa. proclamou haver

'asfaltãdo inúmeras estradas
em ,São p;aulo, as, quais ,o sr.
Carvalho Pinto declarou ha:­
ver encontrado· ap�nas com a

subase (chamada "pitltura")
pronta. V. exa. julga: que G

asfaJto tenha 'lido retirado de-
,pois de sUa saída do 'govêr­
no? ..

RANIERlMAZILLI NOIVAl\IENTE.
NA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

a

náutica Civil considc'ou a bar- I suspensão da re-dução imposta
mania, entre os c:irlscntcs' de em janeiro de 1959 pe!o Ministé­
companhias de 'Cnns:;Jcrse aéreo riQ da Aeronáutica, por terem
brasileiras, c.O;l1') o 'P%:<! ,prin" ,os rl'spectivos valores "ido jul·;
cipal par'a. sbpco'ar es IJ�oble,n1l3 'gados elevados paI'a a época. A­
das comf-tanhias, que vem apre- I quelas tarifas, éonsiderfl,dll.s ele,
s:entando nos últim'o,: me;Jes. t>ell-l vadas, haviam', sido :Pl'O�KistD;
siveis melhoras cem maior a ... pelas próprias eIB,grêsiS de
pl�oveitamento da ot'srta, ":;!;sso I ,tra'llSpCirte aéreo.; tornando-se
entendimento mútuo _ ae1'e3C811" necess.ár,ia, a sua redv.cão deter­
tou'_ entre as. e:nprêsas foi pa- 'minâda pelo Ministéri� d� Aere­
ra inim o bom fim-de-ano e o náutica, pelo prazo de três
melhor presente de Natal". meses, ,o que preva,leceu a,té o

dia 15 de novembro' último,".

r Finalizando assim se mani�

I, festou o brig�deiro: "Com aque­
Perguntado se a medida ha- la transferência. de 31utoridade

yia 'acarreta:do aumento de ta- para o poder competente, evita­
rIfas, o b�'igadeiro MendES d't ,mos abusos e diferen�as tarifá-

CALCUI,OS PERIóDICOS Silva expli'cou que não Ee tra- ria.s que provocf).ram concorrên ..

Escíarecendc que, de agora eE1

I
tava prõpriament� de. aumento cia ruinosa., prejüdicial a tôdas

diante, a DAC estará sempre a- elas tarifas a.ér.eas: "o acréscimo
"

as 'emprêsas. Agora, c3minhamüs
tenta ao problema tarifário do vE.rificac:o a partir de 1il, ele de- :para melhores dias, dentro da
transporte aéreo, promovendo

I'
zemqro último _ adúz!u. -- cte ordem, sem a qual a, crise da

cálculos periÓdicos e reajusta- 20 a 4;3 por centq n,"s tarifas de aviaçâo comercial brasf�eira j�_.
11'1€'1tOS, t1'1P. � (o f�1"lO;:; �e fiZf�'ec'! �pri:l1ei:·3. e S2?,Un;�a C� t'2:_;O��LC:.3, rnr:üs rerlrr S!i1nq(�.], �:�:r [;:�D r:::.�>'

i �.c':::ç.::;,:�.:�o;� o êli.l�,�,Ol· C:::. A.e��()� I L·(:'�:;�.:" �··"!'!·_1,.er��., ':�_:.:::·�{Ol..i. \. j:O�, a:€,l}:,,:J.(�.�,··""...
r� ..,;, '

RIO, 6 (V,A.) _ "As t:n-ifa:s

I:�éreas, desde o dia 16 de' dezem­
bro último, (;,stão senão calcula- '

elas pela Direttll'ia de Aeronáutica,
Civil e não mais' pelaG empl'êsas
c.omerclals, ÜO):110 se verHiCava
ante;" _' disse ontem· à repor­
tagem 'o dil:et'ol' .. geral da.'Aero- I
náút�oa, Civil,' brigadeiro ,João IMendes da Silva. '

.&crescel1tou o brigadeiro que Iaquela medida figura eptre as

mais importantes que vêril sendo
introduzidas com o ObjetIvo de
condicionar aI' companhias de

aviação comercial às restrições
indispensáveis à estabilidade da:
indústria:

AUME��TO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Todo aquele que gosta d�

ler, por certo já experimel'lt:m,
como nós, no período dos nos­

sos 15 para os 18 anos, as ',nex­

primíveis sensações B emoções
de espírito, misturadas com os

mais, sensacionais arroub03 de

entusiasmo e de sonhos, ao
.,

d'evarar, uma a uma, as fas-

cinantes páginas das "Histó­

rias das Mil e Uma Noites".

Lembramo-nos bem do quan ..

to de inveja incontida 3e nos

apoderava' dalma, e do córa-'

çã0, daqueles heróis galantes
que, protegidos por deuses, I
:'gênios" e fadas, penetravam I
misterio:>a e fantà:::itícament.�

nos aposentos privativos de

formosas donzelas, nos reful­

gente:s palácios de sheil'5 ou

emires poderosos, e ali goza­

vam dos mais ousado5 e l'e­

çambolescos episódios de amor.

Comprimia-se o nOS50 cora"

ção, dentro do nosso ;nito,

quando víamos um dêsses he­

róis, no auge da perseguição
que se lhe faziam·- quando
descobertos - e prestes de Der'

aprisionado. . . e decapitado

pelos carrascos dos perversos

e humilhados potentados ori­

entais, - aboletar-se num Iná­

gico "tapete-voador" e sair dos

fabulosos palácios pelas jane­
las e deslisaram - como ne­

teoros - pelo:> céus da Pérsia

-4 da fabulosa Bagdá - dei­

xando soldados e povo boquia­
bertos apalermados, "abilola­

dos" � bem assim os �mperti-
,

'

gados 'soberanos ultraja:�os -

a estourarem de raiva!

Ou então, quando êsses he­

róis, ,valendo-se do :nesmíssi­

mo veículo mágico - o tapete­
voador - sempre sob a prote­

ção duma fada ou dum gênio
amigo, - partia em viage�l
pelo mund.o em fora, prat�can� ,

. I

do, vivendo e gozando as m3.13

,chistosas, perigosas e inveros­

símeis proeza3 e peripécias,
qu� nos enchiam de espanto e

de admiração.
Pois bem: notícias acabam

de ser divulgadas informan-lo­

nos que ·os cientist.as russoS

conseguiram construir um :10-

vo veículo aeromovel "o col-

é senão o "mágico tapete-v9a-
dor péliSiC0", com o qual trava­

mos conhecimento através d;::u

refEridas "Histórias da,g Mil e

Uma Noites".

Os fabulosos sonhos de

lio Verne já foram quase to­

dos transformado� em realida­

de, ressaltando-se o submari­

no atômico, com a S11,:" mara­
vilhosa "Volta ao Mundo em

80 Dias".

O "Apocalípse" de S. João,

in:;erto na Bíblia Sagrada, es'

té, ai concretizaC:o ?,OS 'Jlhos de

Soeiolo.gia Religiosa I
I te o número de católicos. Essa prática, todavia, comporta

três categorias : um grupo de ccmfcrmtstas de 'ocasião, que
, observam as práticas prtncípaís {batismo, prímsíra cornu-

nhão, casamento, entêrro) , os pratieant€l8, que assistem à

.Missa e fazem a Páscoa; Os devotcc, que multiplicam as

atívítiadea e obras religiosas. A simples repartição dêsses

grupos 1·E.qU€l' um trabalho considerável, devendo ser feito

de paróquia por paróquia, e sendo mais dificultoso nas

grandes eídadss .

No interior, a o',:r:crvi'mcia religiosa é muito diferente:

incrementada nos departamentos do Oeste e nas ragíões

montanhosas, desagregou-se sensivelmente na maioria das

zonas ricas ou meridionais.

Observa-se uma correlação entre a prática religiosa c

as posições políticas, o que se explica pelo espírito híerár­

quico do catolicismo e pela conservação das tradições. Esta

correlação, verrücaãa- nos departamentos do Oeste e do

Leste da França, é desmerrtida no Centro-Este. Nas gran­

des cidades, a prática' diminui sensíveímente dos bairros

aristocráticos para os subúrbios.
,

Uma. mínueíosa pesquisa assínalj, grande desproporção
na porcentagem dos sexos. Nas comunidades em que a

'prática está em via:; de desagregação, as mulheres exercem

uma influência retardadora.. Porém, quando a prática é

próspera, a porcentagem reparte-se entre os dois sexos.

Pesquisas baseadas em tantas monografias só podem
nos oferecer sínteses científicas, embora destaquem-se al­

guris resultados de conjunto. Gabri-el Le Bras avalia, pois
a prática regular em cêrca de 1/5 da população francêsa

- quase a mesma fração do que na Espanha. De um mo-

do geral, pode-se dizer que a baixa da prática verificada

de dois séculos para cá, correspcnde a um enfraquecimen-

to dos conrorrnísmos, mais do que a uma decadência da

esptritualtdade religiosa. "Nada prova, conclue Gabriel

Le Bras, que uma vez feito o balanço, jamais tenha havido

tanta fé no mundo como em 1950".

Artig;) iné.l:1no de JEAN-LOUIS BRUCH

(Copyright do Serviço Francês de Informação e Imprensa
da Embaixada da França)

Depois de Augusto Comte, a socíología reconheceu que

o estudo da religião deveria ser um campo essencial na pes­

quisa socíotógtca Todavia, êsse estudo foi desprezado du­

rante muito tsmpo, devido a um preconceito filosófico: o

poaitívísrno C::e Augusto Comte e de Durkheím que reduzia

a religião a uma manifestação da consciência coletiva, re­

ousando-lhe qualquer alcancs metafísico. Isto suscitou

(1)

(2)
(3)

André' Siegfried: "Tableau Politique de la France ele

I'ouest sous la III eme République". Ed. A. Colin, Paris

Gabriel. Le Bras: "Etudes de socíologie relígíeux", :J vol.

Emile G. Léoriard : "Le protestant françaís", Ed. des

Presses Univer5itaires de France, Paris, 1953.

prcgrarl1a, organiza e e�(ecu·ta
tôdas as medidas qUe dizem

respeito à organiz!içã.o dos

congressos municip-aJ.Ísta;J. e,

cem um Diretor Executivo,
um Assistente Financeiro e

uma Assesso�'ia Técnica di­

l'etamente subordinada à

A indústria no Estado de São Paulo est.á representada
por 32.036 estabelecimentos ocupando 726.808 pessoas, com um

valor da produção de 310,4 biliões Ge cruzeiros, conforme a.3
apurações do Registro Iridustrtal do IBGE, referentes ao ano

de 1957. Embora parcialmente prejudicada pela diferença de
critérios, a comparação com os dados do Censo de 195fJ 'O�T­

mite verificar que, entre os dois levantamentos o número de
estabelecimentos raorís (e todos 0, t.amanhGs' aumentou de
7.020 unídades ou 28%, o efetivo do pessoal: ocupado aumel;t,ou
de 149.842 pessoa, ou 26',;' e o valor da produção multiplicou-
se quase por seis vêzes .

"

E' de presumir que 05 estabelecímentos menores, mesmo

que seu número possa haver crescido acusam uma narticíoa­

çâo cecreseente no conjunto da produção índustriarpaunsta.
Em 1950, havia 16.127 pequenas manufaturas, cíassíríca. das
assim por ocuparem até 4: operários as quais produziam li nor
cento cio valor total da produção; 'em 1957, foram registradas
13.852 pequenas unidades fabris ocupando até 5 operários (no"
te-se a diferença de classificação ), cuja produção apenas cor­

respondia a 6% do valor total.
Quanto à grande indústria, os elementos comparativos

<servem à conclusão de que sua importância e seu grau de con­

centração cl\e�ceram nos sete anos decorridos. De acôrdo com

o Censo de 1950, 03 estabelecimentos das maiores dimensões,
em número de 936 (3,74% do total de estabelecimentos) ocupa'
vam 301.210 pessoas (52,23 por cento do total) e produziam ....

35.646 milh?es de cruzeiros (64,5%). De acôrdo com o Regis­
tro Iridustrtal de 1957, os estabelectmentoj, maiores (1.092 esta­
belecimentos ou 3,40% do total) ocupavam 403.281 pessoas ....

(55,50%) e produziam 213.889 milhões de cruzeiros (689 oor

cento do valor da produção industrial do Estado).
,-

PIA,NOS ; menta foi de 64 por cento, }O

IMPORTADOS Direito, de 131%, nas Ciências

Importamos em 1958, segun- Econômicas, e Atuaríaís de 135

do as estatísticas 0.0 comárcio por cento e ' na Filosofia de

exterior, divulgadas pelo I.B. ! 197 por cento de acõrdo com,
�. ;. ,

G.E., 167 planos no valor j" 1 os dados do IBGE

D,_9 mil�ões d"" cr�lzeir�3. p�jn-I [lUPORTAÇAO
.

cIpats rornecedores desse ins- DE CIMENTO
trumento no ano »assado : Até I trá

.

.' e a guns anos aras im-

Tchecoslováquia, 125; Polônia,
'

,

portávamos consid.p.,Jávei5 quan
12; Alemanha Ocidental, 11. tidaaes de cim:�tt-' Portland
EXPORTAÇÃO comum. Hoje nossas :lmporta-
DE MINÉRIOS ções dês:3e produto não che-,

No·;sas exportaçõe5 c:e :ni- gam a pe.s.ar em nosso 'iJalan­

nérios metálicos, em 1958, to- Ço de pagamentos. Pràtica­

talizaram 35 milhões ele tone- mente n8,0 houve .entrada de

�llll II !l1![]! 11111111111n 111111 ill!II[J1IIIIIlUl ii [lI! i 111111111 [lllllllllll iI��IIII! 11111mlllll! Illê

�g;_ UMA PREVISÃO DE JjlNGO ��_- QUEIRÕS CAl\1IPOS -

§ �
;; Os áugures nunCa p'reviram - ou raramente o fize- �

� ram - o seu próprio destino. Tanto assim que 8e conta §
� velha aneciota de um advinha que, cemparecendo c�iant;:; §
== de um tirano, senhor da vida e morte des seus súditos,' ;;;

;;:;; foi surpreendido com a seguinte irônica pergunta: �

� "Ss advinhais o futuro, dizéli o aia de vossa morte". �
§ O esperto advinha teve suficiente agilidade mental. �_
::::: para respmider:

�,
,..

a "Dizem OS a::tros que as nossas vidas estão, por um �

=_� capricdho do destino, dSingUlarmente €tntjrelaçaLas: mor- ==_§_rerei - ois dias antes e Vossa Mages a-,e".

:: Pelo sim, pelo não; o tirano passou, de"�a data, a ::::
:.:: proteger, acintosamente, a vida üe tão esperto súdito... =

§ O sr. João Goulart é uma de�,as pitonisas espertas: �
: § ouvido, há dois meses, na televisão, sôbre a "Campanha §

das Mãos Limpa:,", aS5everou: � I
"O sr. Fernando Ferrari não é problema do PTB: ...

-�==l'\� será problema da UDN".
Advinhou pela metade: que é também problema d\)

= PTB, o sr. Fernando. Ferraii ,demonstrou, recentem<:m-

'I; =..,,�""� te, nas eleições de Pôrto Alegre, denotando, com o S€U, :::::l

_

o candidato (la dupla Jango-Brizola. Que se transfor-

ma em prob.1ema da UDN, o candidato das "mãos lim-

�__ pas" já vem demonstrando, quando o' PDC discute sua ::'

presença, ao lado do sr. Leandro Maciel, na campanha ::::
do sr. Jânio QuadrO'3.

i g= Eis que se realiZa a previsã� de Jango, mas os arús-

picas, políticos prevêm que Ferrari também está no qua­

todos, com Os satélites artifi,
':::!: dro astrológico do chefe do trabalhismo. Não ganha- :::'

ria as eleições "Com os votos do PDC e os pequenos aü- ._

ci.ais e os foguetes interplane- _

�, xílios da UDN, que tendem a se reduzir dia a dia. ' S2

ganhar, será justamente com os sufrágios tirados ao sr. _�_João Goulart, tanto na área propriamente trabalhista
como naquela muito móvel dos aliados pesseclistas, t:3C-

� nico3 em "cristianizaçãol' de candidatos. ;;
, Será que Jango sel'á mesmo candidato à vice·Pre- !::!

sidência da República? - eis uma pergunta muito lÍi­

chão de' ar voador", que, em si a, o "tapete mágico veador I"
;:;
,fícil de responder e que dependerá da penetração do

última análise outra� Goisa ::1ão Oh! céus! Só falta os éi'::n- � sr. Fernando' Ferrari. Sabe o chefe do PTB que, :0.0 ;;:;

tistas descobrir�m um meio d'� próximo pleito sucessório, se candidato for estará jo- �==_� gando todo o seu futuro político: derrotado, não será
pl'olongarmos as nossa3 pl'O' �

1
difícil que lhe tirem, em futuro próximo, a li::1eranÇ).

pría vidas para vivermos o"s", iS partidária. ....

miràcu�o�� fa�e da civilifaçã,':>, I § E não é só isso: quando teima em ser candidato,
....

e po:iern'los, ainda, faze;," o � dividindo as fôrças do Márecha.1 Lott o sr. Adhemar-de

nosso week-end em Bagdá� em r.: Barros sabe muito bem à que está Úzendo: a vi�e-DTe­
,sidência da RepÚblica, em lhe caindo Das mãos, será ....

SebastopoL no Cairo, ,na míst1-, um freio à ação escandalosamente puritana do sr ..Jânio
...

ca e inatingível Sangri-Lá, ou � Quadros, na Presidência, tanto mais quanto, nos dois

mesmo num planeta ainda vir· I � primeiros anos de .Govêrno. não rli:3porá o ex"governa­

'gem da presença h!.unana, co-'-I � dor de Sáo Paulo de maioria nas c1uas Casas do Con· :::::

gresso{) .

:no os acirl1a refé:4ic1o:), pilotan ... i �, Se Jango for mesmo um bom vident2, deverá e:3tar _

do 05 nossos próprios t3.petês� I � vendo tudo isso 'em sua bola de crist9J, Infelizment,-:�, �
voadores, e gozando a pleni. 'I �� a:J estréIas dos politicas nãc apenas ating€m o 3ênite, 5
rude dos nO:3SOS 1'ós"os e án- � rD.a tc:mb3il1 marcham para o ocaso. .

. �
reos sonhos de antanho! I :1-

....
,

::: I

,IIIIHI[llil!llllll1n':JI11In"llllll[1!!llljllilli[�1111l!illill�JIIIIIIIIIIII�Jllllllilllll[JIII!!lllllli::

uma desconfiança mútua entre autoridades religiosas e so­

cióloga}, prejudícandó nsslm a" pesquisas atuais, Por essa

razão a scciolcgía religiosa da escola durkeíana aplicou-se
.arezradamente às socidades e religiões primitivas: a redu­

Ç8"0 dessas crenças a um conjunto de representações pura­

mente sGciais n20 chocaria a ninguém e o sociólogo tinha a

impressão de enf:tent,,"r acontecimentos religiosos debaixo

de uma forma simples e elementar.

lVIais ambiciosa é a sociologia moderna que atacando

diretamente as' formas complexas das atuais instituições,
goza assim de um ilimitado campo de observação. O so­

ciólogo colabora com aqueles que aS5umem o funcionamen-

to das instituições que êle estuda. Seu interêsse não é

mais simplesmente E;3I=3Culativo, mas atinge o progresso

das atividades sociais, iluminando suas estruturas. Foi

êsee o caso da zocíolcgia religiosa há trinta anos: André

Srgfried deu-rios um primeiro exemplo no seu "Tableau 'po­
Iítíque de la France de l'Ouest eous la III eme République",
que despertaria tantas pesquisas socíológícas (1). Em se­

guida, Gabriel Le Bras definiu o método, da sociologia re­

ligícsa. aplicando-o ao conhecimento do catolicismo fran­

cês, num conjunto de artigos agrupados em volumes (2).

Prof'esscr de socíolcgia religiosa na "Ecole des Hautes Etu­

des" e no "Instítut d'Etudes politíques" na Universidade

de Paris, prcporcíonou-nos um quadro cientifico da vítalí­

dade do catolicismo francês. Idêntico trabalho foi empre­

entiído por Emile G. Leonard, no [ado do protestantismo.
A primeira operação de uma ciência é determinar seu

objetivo. Gabriel Le Bras assinalou como eram falsos os

antigos cálculos de geografia humana e prova que só uma

estatística precisa poderia, na prática, calcular exatamen-

1'1

I IPI
ganizadora e a Gomiss,ã.o Lo- F\re:::ü;,en;;ia da CümiSsã@

cal Organizadora; a pTimei- Nacional Organizadora está

Ia, com sede no Rio de Ja- criado o quadro orgâniCO

neiro e deslocando-se, nas dos citados congressos.

ocasiões oportu..'1as, para os Papel de relevância execu-

locais indicados 'à realização tam ,as Comissões Técnicas,

dos congressos. A segunda, que _são, a nosso yer, os ór-

como o neme o indica, com gãos m!3.is operantes do Con-

sede na prõp:'ia cIdade onde gresso. Sôbre estas, sua. or-

irá 3e realizar o congresso. ganiza�ão e seu trabalhOi

Atravez do seu ('''onselho hercúleo nos conclaves mu-

Diretor, ":;onselho Executivo nicipalistal3, falaremos em

e Conselho Fiscal, a ABM üm de ,nossos próximos ar�

tigos.
O Regimento interno dos

Congresos Municip�listas
estabelece as diretrizes de

funcionamento dos mesmos:

e os assuntos do temário,
apresentados à aprecis,çã.Ot
do congresso pelas vereado­

res, 'prefeitos, técnicos em

administração, assessores téc:

nicas municipais e estuc'ljo­

sos em geral dos prOblemas
!nu.l1icip:3.is, consubstanc�a�

dos· em t,eses, publicações,
recomendações e moçõf\s.
são primitivamente estuda­

dos pelas Comissões :Técni­
cas às quais são distribui­

das em confOrmidade '.:om o

tema das matérias a serem

debatidas, discutids.s e rela­

tadas. Depois dêste trâmite

de! 'Ol;dem regimental, são

então, se aprovados" eríca­

minhados, à apreciação do

plenário para. as' delibera­

�ÇÕ.3S da Assembléia Geral;
órgão soberano do congres­

so e como tal. irrecorrível.

Finalizando êste nosso pri­
meiro trabalho, quere1l10..i

para melhor' compreensi<o'
dos que acompanharem és­

tes artigos, fazer um esbôço
primário do qUe é o Movi­

mentO' MuniCipalista, e sua,

influência no cenário admi­

'nistratiV'o e sócioHEr;;on-Jmi-
1.:0 do País.

00 Movimento Municipa­
lista é, em síntese; a luta.

dos municípios brasileiros
,

pela sua progressiva e afinal

total emancipação. Os obje­
tivos fundamentais do mo­

vimento municipalista, con­

sistem. justamente, em cor­

rigir as iniquidades da si­

tua,ção atual e tornal' possí­
vel .a emancipação econômi­

CE! finflJlJc>:�ira" administraM

tiv'a e sociál das Comunas,
pelo fortalecimento do:; po­
deres locais. de maneira que
êles possam, com seus pró­
prios recursos, resolver .seus

próprios problemas. Tais

objetivos serã.o atingidos
pouco a pouco, com o 3d­

vento do Municipalismo que,
no momento, trava acir:::-a­

d::L batalha contra o sub­

desenvolvimento do inte!'ior

e o pauperismo das massas

rurais.
Os recursos orçampntá-

rios normais são, via de 're­

gra, precários na quasi to­

talidade dos municipio3 bra­

sileiros, São os variados

problemas de abastecimento

de água. rêdes de exgotos
sanitários, saneamento, pro­

duçã.o de energia, t,ranspor­
tes e comunicações, fomen­

(Conclue na 78,. pag.)

lactas, no valor de 73 milhões

e 852 mil dólares (em moeda

nacional, 5 biliões de cruzei­

ros). Os it"n3 mais importan­
tes quanto ao valor, ,:;onsoan­

te informes do IBGE, foram no

hematita (2,9' biliões de cru­

zeiros) e os minérios de m9.n­

ganês (1,9 biliões c.e cruz�iros).
"A xilita figurou com 211 mi­

lhões.

cimento estrangeiro no ano de

1958. ,Nos' primeiros quatro
me:3es de 1959, consoante in�'
forme do' IBGE, importamos
12.270 toneladas, no valor de

33 milhões de cruzeiros .

(215.567 dólares). Nesse totaL

estão incluídas 7.200 toneladas

importadas no mês de feverei�

1'G. A produção nacional ,5 de

3,8 milhões de tonelada.;:;.

O MUNICíPIO DE

SENI-WR DO BONFIM
FUSÃO DO EST. DO RIO

E O DIST�. FEDERAL

I
-- 1" DE UMA SERIE DE 10 ARTIGOS --'-

"O que é um GGllgreJSso Municipalista e sua Organiz21ç,fLl"
escreveu: OLANDO A. CARDOSO

Foi com bastante surpreza
e indizível sa.tisfação que
êste articulista, por unâni­
miElade de seus pares, reee-

beu a honrosa irlGU�dU �.�.l;,,;la, t
de representar a Câmara jMooicipal de Sá') Francisco '

I

zados bienalmente, tendo-se

'concreti�ado O· pnmeiro na

'cidade de Petrãpolis ,no ano

de 1951. Depois dêste, qua­
tro outros Já tlveram efeito,
todos trazendo reais benefí­

cios para a família muni­

cipalista brasileira.
:ii::stes congressos vem :ce rea­

lizando sob os auspícios da

Associaço Brasileka de Mu­

nicípios (ABM), da qual sã.o

membros natos tôdas as câ­

maraa municipais e prefei­
tura" ,I'Jgulaa'mente' inscrI­
tas. Promovem-no e dirigem­
no a Comissão Nacional ür-

Se viesssrri ou vierem a fun- Na Bahia� Senhor do Bon-

dir-se em 1960 o Distrito Fe- fim n5,0 é apenas um templo

;
deral e o Estado do Rio de J'a-

.

tradicional: é també'm um Mú­

; neiro, o Estado a surg:ir des3a nicípio com 2.268 km2 e uma.

I
fusão seria o terceiro mais po' população de 35.000 hábitan­

I puloso do Pais, com aproxima· tes, situado ao norte do E::;ta­

damente 6 milhões de habitan-I do, dentro do Polígono das Sê-

te:>, dos quais 3,2 milhões de
I
cas. Informam os "Flagran­

carioca� e 2,9 milhões de flu- tes Brasileiros" do IBGE que

minenses. Estima (j IBGE que a cidade de Senhor do Bon­

no ano vindouro São Paulo te- fim é um centro urbano de

rá 11.672.000 habitantes, Mi- mais de 10.000 almas, mod2r­

nas Gerais 8.886.000 habitan- na, com bons logradouros;

tes, o Di3trlto Federal 3.220.000 tem dois cinemas" duas biblio­

habitantes e o Estado do Rio tecas. E' sede de bispado.
2.866.000 habitantes. NOSSO

E;STUDANTES REBANHO DE SUINOS

do Sul no 5.0 LUÜblt, ;,.) .. ",­

cional de Municípios, rea­

lizado na cidade do Recife,

Cap:tal do E,tado de Per­

nambuco, entle os dias 1 e

Z de Dezfmbro p. findos.

Nestas condições, portan­
to, alí ccmparecemos imo

buídos dos melhores propó­
sitos de bem desempenhar o

honroso encargo de que fo­

mos investidos, e, conse­

quentemente, vimos agora,

ni'ste3 mo:2.estos uabalhos,
prestar os exclai'(cimentos

que a coletivid2.de reclama,

já que, investidos nas fun­

ções de um mandato popu­

lar, c�rre,ponc e-�'lOs, por

princíp:o, dar ao Povo a sa­

tisfaçã.o dos nossos atos de

vida pública em tôdas as

vêzes qUe tivemos a oportu·
nidade de repr€Eentar ês?e
mesmo Povo.
E isto naturalrr.erite se

nos tornou possível, graças a

obsequiosa acolhida de "A

NOTICIA", inquestionàvel­
mente um dos melhores diá­

rios em circulaçào no Estado

de -Sant.a Catarina, e a cujo'

ciOll\l)o retatorial e dirigen­
tes' apresents.mos neste en­

sejo os nossos mais profun­
dos agrade.c'mentos.
Feitas estas consideraçôes

DE MED�CINA O'J efetivos suinos do Brasil

Dos cinco principais ramos são estimados em 44 milhões

de cabeças, As principa.is con­

centrações estã,o localizadas

no Sul do País, figurando o

Rio Grande do Sul (6 milhões),
São Paulo (5 milhões), o Pa­

raná (4 milhões), Santa Ca-

de ensino superior, a3sim con­

siderados aquêles que reúnem

mais de 5 mil estudantes, so·

mente um, o de Medicina, evo­

luíu em rít'mo menO:3 rápido
que o do crescimento da popu'

lação. De fato, para uma '�axa

de incremento der.1ográfico de

aproximadamente 24% no' úl,
timo decênio, o efetivo d3.s

,matrículas nos cursos de Me·

dicina, em nosso País, aumen­

tou .de apenas 22 por cento, a::J

pa'sso que na Engenharia o au-

tarina (3,7 milhões) e Goiás

introdutoras, passaremos a

explanar, em linhas gerais,
neste nosso primeiro e des­

pretencioso trabalho, o que
é e corp.o funciona um con-

gTeSFO municiprlijsi"
Os Congressos Nacion1i',is ,de

Munic'pios vêm sendo reali-

(3,7 milhões) como principais
Unidades criadoras, tôdas pre­

cedidas, porém, por Minas

Gerais, cujos efetivos suinos

são calculados em 7,4 milhões
de cabeças. ("Boletim Estatís­

tico" do IBGE).

tário:3 prestes a aterrissarenl,
com tripulantes humanos, na.

Lua, eIlíl Vênus, em Marte ·e

em todos os demais planetas.

Prefeitura Municipal
A V I S o

de JoinviUe

Agora. - nos chega da Rús-

O Servico de Extensão Rural de Santa Catarina

(ACARESC) está aceitando inscrição para o 1'lrOXlmo

Curso de Economia Doméstica a ser realizado na Fa­

zenda Ipanema - Estado de São Paulo.

A inscricão terminará no dia 15 de janeiro próximo
e o curso terá inicio no dia 6 d:! março e terminará no

dia 11 de junho de 1960.

A:3 candidatas deverão ser s,olteiras e portadoras de

Curso Normal, Científico ou Contador. As interessadas

) pOderáo obter maiores detalhes na Diretoria do Expe­

I diente da Prefeitura Municipal, no horário c?as 9 às 11

l horas.

��������������������--

Jurídico e Contábil
...2 C &

Escritório
Direção do:- Dr. JOAO DI,AS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacia:- Clvll - Comercial - Trabalhista

Criminal. \

Contabll1dade:- Legalização de livros - Escritas

comerciais - Peritagens judiciais e

Extras judiciais.

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ii Terá Brevemente o S ur
."

I
RIO (APl - Depois de um' tins da Superintendência do Pla­

razoável período de pesquisas e no ce Valorização Econômica da
estudos, a Comissão Brasileira Amazônia; Haroldo da, Graça

I
de Turismo - COMBRATUR Couto, representante da Confe­
- concluiu o trabalho relativo deração Nacional da Indústria:

, 'à organização do mapa turísti- Samuel Hardmann e Fernando

I co do país dividindo-se em cín- Lilanez, ambos do Ministêrio da

I·
co regiões. O mapa, que será Agricultura. As soluções dadas
editado brevemente, através do ao trabalho aprovado como ma­

CATAR INA IBGE, de acôrdo com os enten- pa fmal foram debatidas mi-
dímentos já feitos pelo sr. Abel- nuciosamente pelos técnicos em

lard França, presidente da COM- questão, de modo a ter a COM­
BRATUR terá uma edicã.o di- BRATUR um mapa o mais per­
vídída ern vários tamanhos e em feito possível dentro de tudo a­

grande quantidade, de modo quilo que foi possível pesquisar
que possa ser enviado às nossas e recolher em matéria de locais'

representações diplomáticas, es- interessantes para visitas e es­

critórios comerciais e quaisquer tudos.

entidades que cuidem da nossa COMO FICARAM AS CINCO
divulgação no exterior. REGIõES TURISTICAS
No aludido mapa, surgem fi- De acôrdo com o trabalho a_o

guras referentes as príncípaís provado, o mapa turístico do
atrações Que o Bro:il poderá Brasil terá cinco regiões diversas.
oferecer aos turistas, sejam êles A primeira �eunirá os Estados de
estrangeiros ou nacionais. Den- Amazonas e Pará e os Territó­
tre os elementos que aparecem rios Federais do Acre, Amapá,
em primeiro plano podem sei' Rio Branco e Rondonea, com a

alinhados os relativos à caça, denominação 'Norte". A segunda
pesca, praias, igrejas,. monu- compreenderá os seguintes Esta­
mentos históricos quedas d'água,

.

dos: Maranhão Piuí; Ceará; Rio
museus parques nacionais e Grande do Norte; Paraíba: Per­
muitos outros. Segundo as in- nambuco e Alagoas. A terceirà
formações obtidas pela reporta- os Estados de Sergipe, Bahia;
gem da COMBRATUR com o Espírito Santo; Minas. Gera.is;
sr. Aramis Amorim, é intensão Rio de Janeiro e o atual Distri­
do presidente da entidade apre- to Federal. A quarta região tu­
sentar o desenho definitivo do rística será composta dos Esta­

mapa turístico ao presidente dos de São Paulo; Paraná; San­
Juscelino KUbitschek, que tem ta Catarina e Rio Grande do
sido um dos grandes incentiva- Sul. A quinta será a composta do
dores do movimento turistico menor número de unidades fede-
no nosso pais. rativas e terá grande ímportân-
ESPECIALISTAS CUIDARAM cía, principalmente no âmbito

DO MAPA da capa, é a Centro-Oeste, reu­
nindo os Estados de Goiás e Ma­
to Grosso. Uma. .partdcularídade
cerca esta quinta região pois ne­

la se Iocalizará a cidade Bra­
sília futura capital do Brasil e

que constituirá, por certo, um

dos maiores centros de turismo
de todo o mundo a partir do ano

vindouro, dada a soma de ele­
mentos que reunirá, principal­
mente na parte arquitetônica.
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PALÁCIO DO GOVÊRNO

Florianópolis (Do Corresp.)
DESPACHOS - Despacha·

ram, ontem, com o Governa­
'ílor do Estado, o �hefe da Ca­

�, Civil, prof. Altíno Flores c
os Sec.retários do Interior, dep.
Laerte Ramos Vieira, do Plano
.de Obras e Equipamentos, dr.

. Vitor Peluso Jr., da Agricu�tu­
ra dr. Celso Ivan -da Costa e

clo� Trabalho, dr. Lerner no­

drigues.
Tambéin esteve em despa­

cho o Procurador Geral do Es­

tado, doutor Paulo Henrique'
Blasi.

SENADOR IRINEU BOR­
NHAUSEN - Em visita de
cordialidade esteve em Palácio
o Senador Irtneu Bornhausen,
sendo recebido em audíêncía
especial pelo Governador He­
ríberto Hulse tendo ambos
mantido longa palestra.

IRMANDADE DO SENHOR,
DOS PASSOS - Esteve, on­

tem em Palácio, o Provedor'
;f tia Í:rmandade do Senhor dos

Passos, Comen dor João da,
,_ ,Silv,a Medeir Filho, que

apresentou ::t g r a decimentos,
em nome da Mesa Administra­
tiva daquela associação reli­

giosa, por se haver feito re­

presentar o Chefe do Poder'
, Exécutivo, nas solenidades co­

memorativas do 1950 aniversá­
rio' de fundação, ocorrido a 1.0

.�e janeiro corrente.

ESCRITÓRIOS DA

ACARESC, EM BRUSQUE

o Governador Heriberto
Hulse recebeu, ontem, em S3U

Gabinete, no PaIária do Go­
vêrno u'a comissão constituí­
da dà�, senhoras Curt Schlos­
ser. Cyro Gevaerd e Aluisio
Haenchen, as quais, em nome
de entidades de fins assísten-

Ii<-,\ci.ais naquele município, solí­
�. citaram ao Chefe do Executí­
�
vo a instalação dos Escritórios
da ACARESC naquela cidade.
O Gov. Heriberto Hulse, que

se achava acompanhado do,
• Secretário do Interior e Justi­
ça, dep. Laerte Ramos Vieira,
declarou às ilustres damas que
determinará providências no

sentido de ser verificada u;

possibilidade de dar solução
satisfatória ao assunto, que é I

do interêsse dos agricultores
daquele município.

TAXA DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS SERVÉN­

TUARIOS DA JUSTIÇA

O Governador do Estado
acaba de sancionar a Lei nr.

2.222, de' 23 de dezembro de
1959, dispondo sôbre a Taxa de
Apo:3entadoria e Pensões dos
Serventuários da Justiça.
De acôrdo com o art. 1.0' da

citada Lei, essa taxa será tam­
bém arrecadada por verba, em
talão especial, para Os casos

de revalidação ou desde que O'

espaço do papel em que deva,
ser utilizado não comporl,e a

aplicação das estampilhas res­

pectivas.· A revalidação ocor­
rerá quando o papel não con­
tiver a taxa devida; quando
esta l,"1ão fôr inutilizada na

forma regulaIT).entar e quando
aplicada com insuficiência,
cabendo, no priméiro caso, e

I no segundo, o reçolhimento da,
taxa em dôbro e, no último, O'

/.f/dôbro da diferença entre a ta­
xa aplicada e a devida. De
acôrdo com o art. 4,0 o Esta­
do destinará trinta por cerito
-do produto da Taxa ao Mon­
tepio dos Funcionários Públi­
cos Civís do Estado, que
custeará as despesas com o

pagamento das pensões a que
se refere a lei nr. 1.371, de 16
de novembro de 19,55.

DECLARAÇÃO DE UTILI­
DADE PÚBLICA

Foram sancionadas as se­

guintes leis' pelo Governador
Heríberto Hulse:

- 2.241, de 28 de dezembro
de 1959 - Declarando de uti­
lidade pública a Associação
Hospitalar Rio Negrinho e Ma­
ternidade "Nossa t:;enhora das

Graças", sediada no município
de Rio Negrinha;

- 2.242, de 28 de dezembro
de 1959 - Declarando de uti­
lidade pública a Associação de
Amparo elos Filhos de Traba­
lhadores nas Indústrias Me­
talúrgicas, Mecânicas e de Ma­
terial Elétrico ele Blumenau,
com sede e fôro na mesma ci­
dade.

- 2.269, de 28 de dezembro
de 1959 - Considera de utili­
dade pública o Hospital de
Caridade e Maternidade São
João Bàtísta, de Imaruí.

- 2.274, de 28 de dezembro
de 1959 - Declara de utilida­
de pública a Associação Ja­

raguaense de Amparo aos Ne­
cessitados, na cidade de Jara­
guá do Sul.

- 2.276, de 28 de dezembro
de 1959 - Considera de ·

..itílí­
dade pública a Escola Técnica
de Comércio, de Criciuma.

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE
TRANSMISSÃO "CAUSA

MORTIS"
O Governador do Estado

sancionou a Lei nr . 2.277, de
28 de dezembro de 1959, auto­
.rízando , isenção de ::.mposto
de transmissão "causa mortis"
03 inventários ou arrolamen­
tos das vítimas do vendaval
que se abateu no dia 13 de
agôsto de 1959 sõbre a localí­
dade de Rio dos Pardos, no

município de Canotnhas.

ESCOLAS AGRíCOLAS OS
CENTROS DE PREPARA­

çÃO AGRICOLA
Foi sancionada pelo Gover­

na1lor do Estado a Lei nr. . ..

2.279, de 28 de dezembro de
1959, transformando Centros
de Preparação Agrícola em Es­
colas Agrícolas, as quais fi­
cam subordinadas à Secreta"
ria da Agricultura.

'MELHORIA DO ABASTECI­
MENTO DE LEITE Ã

CAPITAL
"

O Gov. Heribetto Hulse,
acompanharia dos Secretários
da Agricultura e do Trabalho,
respectivamente, drs. Celso
Ivan Costa e Lerner Rodri­
gues, esteve, na manhã de ho­
jé, em visita. aos serviços de
agricultura e do aviário' da

Trindade, subordinados à Se­
cretaria da Agricultura.
Logo a seguir, o Chefe do

Executivo visitou· ainda em

companhia dêsses áuxiliares
do Govêrno, o aviário e o cam­

po da Ressacada, onde verifi­
cou o desenvolvimento dos
trabalhos que estão sendo ali
efetuados. Os técnicos da Se­
cretaria colocaram o Ch.efé do
Executivo ao par dos traba­
lhos que estão ali desenvolvi­
dos,. principalmente no que se
refere a melhoria do gado lei·
teiro, pois, o Estado já tem re­

produtores das raças Burgerá,
Holandê:3 e Jersey, para que
possa atender às necessidades
d,a Usina de Beneficiamento
de Leite, com o aumento da:
capacidade de leite para a po­
pulação da Capital.
Quanto à agricultura está

interessado também o Chefe
do Executivo em melhorar al:i
condições dêsse setor, a fim de
poder contar a população com
o fornecimento de h€lrtaliças e

verduras, Guja produção éSt2,
em andamento de melhoria na
qualidade e quantidade.

\

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNICA IND. e COM. LTDA.
RUA RIO GRANDE DO SUL) 53 - JOINVILLE

Para que o mapa turístico do
Brasil pudesse apresentar um

quadro geral dos nesses maio­
res centros de atração, a COMe
BRATUR entregou 'a missão de
realizá-lo à sua Subcomissão

REUNIÃO DE DIRI­
GENTES JUDEUS

NOVA YORK, 6 CUPI) - I

Anunciou-se, hoje, na sede do
. Congresso Mundial Judeu, que os i
dirigentes das comunidades ju-:
dias de tôdas as nações sul-a- IImericanas se reunirão em Bue­
nos Aires, sábado, domingo e se- I
guilda-feira próxima, para tra- I
tal' de assuntos de interêsse

Icomum.

Essa será a primeira sessão do
Con1i.tê Executivo Sul-America- I
no do Congresso Mundial Judeu. I

O Comitê foi criado há pouco.> ' !!;a �
e é presidido pelo dr. Mcisé3
Goldman.
O Congresso Mundial Judeu

representa comunidades e orga­
nismos centrais judeus de mais'
de 60 países.

RAPIDEZ NA IMPRESSÃO
DO Ml!ilPA

de Patrimônio Turístico, fican­
do o assunto afeto aos 51'S.

Maurício Roberto, representante
dos arquitetos; Leandro Tocan-

================:- "

c cu

Em exclarecímento à reporta­
gem, o sr. Aramís Amorim, as­

siste do presidente da COM­
BRATUR, disse que há grande
interêsse por parte do órgão de
que o mapa turístico do Brasil
seja impresso e distribuído nos

primeiros meses do ano pois em

abril a capital será transferida
e, em maio, se inaugurará a

grande Internacional de Indús­
tria e Comércio de São Cristo­
vão.
Esperam os dirigentes da

COMBRATUR ter o mapa para,
oferecer aos turistas que nos vi­
sitarão nos meses de abril e

maio, quando nosso país se trans­
formará em centro de atenção de.
todo o mundo pelos dois empre­
endimentos que já são do co­

nhecimento da opinião pública
internacional. Na Exposição In­
ternacional de Indústria e Co­
mércio espera a referida orga­
nização 'realizar intensa propa­
ganda de nossos principais cen­

tros turísticos de modo a co­

locar os visitantes a par do que
temos realmente para mostrar
em matéria de belezas naturais
e de cultura.
-- .__ ... -�-� .._-�,._-_ ....... ,

----

p

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
Departamento Regional de Santa Catarina

Acham-se abertas, até às 12,00 horas do dia 28 de
janeiro de 1960, as inscrições ao concurso para preen­
chimento da vaga de INSTRUTOR DE ELETRICIDA-
DE, da Escola SENAI de Joinville.

I
VENCIMENTOS: Cr$ �.50(},00 (oito mi] e quínhen-

'tos cruzeiros) mensais durante o primeiro ano de
trabalho e Cr$ 9.00000 (nave mil cruzeiros) após ter
completado o perfodo acima declarado com direito à
gratificação anual correspondente a um mês de ven­

cimento. Terá ainda o candidato aprovado direito a

moradia em próprio do SENAI, ou salário casa.

CONDICÕES PARA A INSCRICÃO:
a) � Id'ade entre 21 a 40 anos;'
b) - Quit.ação com o Serviço Militar;
cl - Apresentar ,uma fotografia 3x4 cms.

Dr interessados serão atendidos na sede do Depar­
tamento Regional do SENAI, rua Tenente Silveira n.

25, em Florianópolis e nas Escolas SENAI de Joinville e
Blumenau.

Desembargado- ,

res Querem Equi- P
paração de Ven- �
cimentos

.

RIO 6 CUPD - Os desem­

bargadores do Tribunal de Ju:­

tíça do Distrito Federal querem
a equiparação de seus vencimen­
tos aos demais juizes dos Tribu­
nais do País. Aqueles magistra­
dos, tendo a frente o desembar­

gador Milton Barcelos, acabam
de entrar na primeira Vara da
Fazenda Pública com uma ação
ordinária naquele sentido.

PASSÁ BEM

G X
·E 'lE S
L-UBRIFICANTES

DISTú'RBIOS EM BUENOS AIRES
BUENOS AmES, 6 (UP!) -- O aumento dos transportes ur­

banos provocou, à noite passada, ruidosas manifestações de protes­
to e algumas desordens em vários pontos desta Capital.

Grupos de revoltosos atacaram a pedradas ônibus, bondes e

troleibuses em diversos setôres do centro da cidade, tenta.ndo in­
terromper o trânsito: A polícia interveio energicamente e dissolveu
os manifestantes, efetuando algumas detenções.

Os preços das passagens dos coletivos urbanos foram aumen­
tados domingo último, porém sômente ontem o povo sentiu --1'eus
efeitos. As tarifas sofreram aumentos que oscilam entre 50 e 100
por cento.

JK
RIO, 6 (Transp.) .. - "A ;laú'

de do presidente da Repúb];­
ca é cada dia melhor. .JUSC'2-
lírio marcha aceleradamente
para completa recuperaçáo",
informou hoje o secretário ..12,

imprensa, 'tio Catete. Desmen­
tiu a notícia de que o chefe do

govêrno por haver quebrado G

repouso absoluto aconselhado
pelos médicos teria seu estado
agravado, adiantando, ainda,
que ontem o Presidente .nan­

teve contacto com o Ministro
do Exterior e o Chefe do Ga­
binete creu,

CAIXA POSTAL, 50S

)OINVIí.LE. se - BRASIL

Coluna de São Bento (.10 Slll
--------------------*

I
Moreira, a:�sumiu o exercíc'o
o Juiz de Paz, sr. Leonards
Roesler.

'.
'

.

. !

DR. PAULO MEDEIROS

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joinville

., 71 �--I'

RECENSEAMENTO EM
JUNHO DE 1960

RIO 6 (UPÜ"-- Será feito
em juÍlho vindouro o novo re­

censeamento da população
brasileira. O últlmo data de
dez anos. O recenseamento
de 1960 será apurado mecâni­
camente, para o que o Insti­
tuto Brasileiro de Geografia I�,

Estatística está adquirindo
nos Estados Unic:os, um gran'
de computador e sete outros
menores. Segundo os técnicos
do IBGE em cento oe üitenta
dias se saberá com exatidão
qual a presente população do
Brasil.

NOVO SUBMARINO
ATÔMU:O AMER'I­

CÂ�O
VALLEJO (Califórnia), G

(UPl) - O "Halibut", primei­
ro submarino atômico norte­
americano capaz de mergulha·
do lançar um míssil teJ.eguia­
ciD "Regulus", entrou ontem
oficialmente em serviço.
ConstI'llído nos estaleiros de

Mare Islang (Califórnia) Ü'

submersível foi lançado ao

mar a 9 de janeiro do ano pasc
sado e desde então detuou
com sucesso tôdas as suas ex­

perjências em alto mal'.

*'

(Da Sucur,al, a cargo
de EGYDIO PEREIRÃ,

_______4" .. �_. _

.,,--_._-_._---_.

em noticiário de G de
janeiro)

ELEITOS OS D!RETOR�
DO CONSELHO DA S_ D_

Es-:rLlO, EM PAUTA, NO GO- BANDEIRANTES
VÊRNO DQ ESTADO, OS Em renhido pleito, realizad"
CONCERTOS DA RODOVIA na Soc1fdade Despor.tiva Bàn," ,

EM FRAGOSOS .- DeGl.1:a- cleírarites foram eleitos os u<­

çõc-s do Prefeíto de São l�Cl!'J I ríg-mtes Z:o Conselho Del.i>e:_:'>.-
à nossa Sucursal

'

I tlvo da mesm , agrerniaçao,

I saindo vencedores os seguiní�
A propósito da nossa local conselheiros:

(e ontem, sôbre o péssimo e s- Affonso .Kaevemodel, ::'Ja1';'·
tado c.a rodovia São Bento- presidente; Luiz .Bork, víoe­

Ouritíba. no trecho que )9SSa, presídente ; Drausío Cunha, P

por Pragosos, distrito do mu- secret�rio; Octavío Maía, �.íl'

nícípío de Campo Alegre, f? - I secretárío .

. _' ,

leu-nos o Prefeito Carlos Zi"t)" I O mandato da díreçào (Jl'

perer Sobrinho, dizendo que' o ConSelho, é �ienal. D� acôlc!�

ref2rido problema já está ':.1a.3 c,0rn os. Estau�t03, s�ra ]J:roc�­
cogitações do Govêrno do Es- ! Cll:la, ainda este. mes, a. "l:.!€J-­
tar,o, para uma solução que I ��o da Diretcrta Execu tivn, ,�,
não deve tardar.. ' clube.

Embora não desejasse razer:

declaràções fermais. di'3s·,:)-!lJs I VIAJANTES
o sr. Pre'feito Municipal qU2 f): Em visita a ne�isoas ce ��;

c�so di.scutido nesta. coluLna I famí�ia, acha-se nesta dd�H1e"
fora objeto de entendlmenuO'3 :J.companhado de sua .:oxma.

I i:e s. ,. com o deputado Arol- sspô'3a, sra. Doris vVebel' l,üt­
do Carvalho, na l'ec::mte ';is:ta j,e e de suas filhas, -o noss,},
dêste parlamentar a São Ben -

conterrâneo sr. Wil]y Liit�"'Ii,
to do Sul. ccmpetente contabi1ist::L

: . Assegurara o dep. Arold'J
Carvalho que já tiver.a enten"
dimentos' com o Secretário d3
Viação, dr. Heitor Ferrari, (]

também com o Governador
Heriberto Hülse, fiCanci'o deci­
dida a rsalização 'dos melhora'
me-nto:l na estrada São Bento­
Curitiba, inclusive quanto à

reinocleJação da ponte da divi­
sa de Santa Catarina 'c Pa­
raná.
Adiantou ainda o parlamen·

tar, na sua palestia com aPre"
feito que seria também mo­

vije�ciad{l, com a devida ··;.;r­
gência, a ligação da rêde elé'
trica Mato Preto-Frago303.

*-----------------------*

Viveu 18 anos esc.ondido na pocilga
MOSCOU, 6 (UPI) -, Para não fazer o serviço militar, um

jovem soviético permaneceu escondido, durante dezoito anos, numa
pocilga.

o' jornal "Izvestia", relatar.do 00 tato, assinala que Grigori
Sikalenko, atualmente com 37 a.nos de idade, desertara em 1941,
quando do avanço alemão na Ucrânia, para voltar à casa de sua

mãe, única a conhecer o esconderijo.
Sõmente agora, por ocasião do casâmento de seu irmão, Si­

,kalenko decidiu retornar a uma vida normal e declarou querer tra­
balhar. Segundo o "Izvestia", não se pOde mais processá-lo por
deserção, pois não se poderia. puni-lo mais do que êle próprio o fêz.

ZÉZINHO NO ALFAIATE

Transcorre sexta-feira iI �,

aniversário nataEcio da ,jy.ID'lL
sra. D, Irma GU/;SS21', dign�',
consorte do sr. J os.!; GU'cs5er,
cavalheiro muito estima-do em

nosso meio, proprietário i::a.
Alfaiataria Guanabara e re­

presentante das Organizaçõ,;:!>
Renner em São Bento.

ANIVERS,AIUOS

/
---_.

FALECIl'IIENTO
Faleceu sábado último, ne:s;­

ta cidade, a veneranda -zenhc:­
ra D. Bertha SelJ>:e viúva de'
Heinrich Selke.

' .

A extint.a ·contava a idade <I?'
92 anos. sendo mãe dos colO'­
nos Frederico, Gennano '�l

Paulo S211:e.
O entêrro foi realiza.do. do·

mingo, no cemitério da :Estra­
da D. Francisca.

ASSUl\'HU A DIRE'ÇÃO DA
COMARCA O JUIZ DE PAZ
SR. LEONARDO ROESLER
Tendo entrado 2m gôzo de

�él'ias o Juiz C:e Direito da '::;0-
marca, dr. Thimotheo Braz,

MI S SA

JACIRA MACHADj) DUARTE
Orlando Duarte e filhos, Luiz Machado Mendes e· Ma­

Fia Teói'lJa, dolorosamente compungidos pela morte de sua

querida e inesquecível espõsa, mãe e mha - JACIRA MA­
CHAr:::O DUAfI-TE, vêm por êste meio agradecer aos paren­
tes, amigos e demais pessoas que os confortaram no rude
golpe sofrido, visitando-os e acompanhando o entêrro, e .de
nov.o convidam a todos para assistirem ,à Santa Missa ·de Sif!­
timo dia, que será celebrada na Matriz desta Cidade, sába;do,
9 do corrente, as 7 horas da manhã, por alma dá saudosa
morta.

Sâo Bento do Sul, 6 de jan@:o de 19?0.

--------_ .._---- .. -.-----�-- --_ � .. _ ....---------

• Durabilidade ilimitada

_
• Cõres e pa-drões 8�clusivOJ
• Qualidade absoluta

'E SÓ E FORMICA

A QUE TRAZ'ESTA MA�CA!

R. do Principe.,
315

JOINVILLE'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE PALA-CIO

Programa. cinematográfico para,
ésta semanas i
- HOJE - às 8 horas no Cíne ICólon exibirá o cinemascope da , Para domingo o lançamento

Fox, "Difamação de Um Ho- máximo da semana: O BARBA­

mern", com Ray Milland, Erriest IRO E A GEISCHA, cinernascope
Borgnine e -Nina Foch. Difama- em ccres de luxo, com John

ção de um Homem, uma pelicu- Wayne e Eiko Ando. Um espeta­
la; forte COl11@ uma carga de di- cuIa inolvidável... Uma criação
namite. suprema da arte genial do famo-

6'a. feira, às 8 da noite, um so diretor John Huston .. Dos l7in­

policial responderá pelo progra- cões misticos do Oriente surge
ma. Trata-se de O ELO DE OU- uma aventura de esplendor e

RO, com Andre MoreI e Thea exotismo nunca vistos. O BAR­

Gregory. Um pOliciaI de suspen- BARO E A GEISCHA a estra­

se do cinema inglês. nha lwentura do primeiro ho-
Sábado às 7 e 9.15 da noite, o mem branco a desbravar o ori­

Cine Colon exibirá GRISBI; ente longiquo .. e ii bela Geischa
(Ouro Maldito) com Jean Ga-: que foi enviada para amá-lo e

bin, Vittorio Sampoli, Dora DoU r._ matá-lo. O BARBARO E A

e outros astros do cinema fran- I GEISCHA, domingo às 2 e 4 da
cês. GRISEI, o primeiro filme) tarde e aindô, às 7 e 9.15 da noi­
autentico scbre o mundo a par-

•

l1e na tela do Cine Colono
----- x x x x ----

CINE REVIST.A
....._-

* DANÇAS DE TODO MUNDO

�';;"-':'�*'i�"j:ii��,,���(l:��. � !p""
-�",,,,,,",,.--

O Museu Norte-Americano de História Natural 'nau­

gurou uma nova série de filmes intitulada "Danças de

Todo o Mundo". Serão apresentados ne:,t'! fim d.e ano

em Nova Iorque, recitais -de danç,as japonêsas, yem:3n'-.
tas chinesas, haitianas e africapas. A "Dance Fllm:::
Inb." de Nova. Iorque encarregou Pe,arl Primus'de :iil­
mar danças africanas autênticas e de preparar um :;'0'

lheto descritivo para acompanhar. Durante o primeiro
ano dêsse projet.o (de dois ano) a senh8rita Primus fil­
mará as danças da LiJeria, Gana Guiné e S�negal.
Pearl Frimu;; foi eleita há pOl�CO pelo govêrno da Lib2-

ria para' dirigir seu pr:.meiro centro de artes teatrais.

. * JOSELITO E O FrLrYm "SAlETA"

JOE'elito é o men�no mais trave."so da aJd2ia de VillJ.­

legre c po,sue uma voz marav:lhosa que todos aémiram.

Quico, noivo de sua irmã Oarmela, quer leváclo :aara 'clm

concurso radiofônico em Sevilha, mas, o garoto :Ião
quer, Um dia. Jo,eJito trava conhscimento com Alicia, .!
ceguinha de oito anos. e a impressão que aquilo ,:a,usa í
em seu espírito, faz com que êle muüe d:: idé'a Cc :"bran- lde o seu t::mp2ramento rebelde. Êle leva Alic'a a :oa;;- .)! ;;ear, e vaHhe explicando o que vê, em belí::simas ,:::an" \

i çõ,es que aprendeu desde a infância. Isto f.az com que I

" Alicia vá criando por êle uma amizade. ela que não tinha
companheiros para brincar. Ela "vê" Joselito somo ;-:e

,

fôsse êle um personagem fantástico. Pouco a pouco,
vai nascendo nele. a idéia de fazer' qualquer coü:a uara
curá-la. Vai procurar Qu�co dizendo-lhe que aceita a

jílroposta. e ambos vão para Sevilha. O triunfo de JO'.
selito é' algo de espstacuJar. Ninguém ouv," aquela ·,oz

sem um arrepio de emoção. De Sevilha Quico <3 .Jo",e"
lito segu\Õm para a caJidal espanhola, mas no ,::aminho
há um acidente com a 'camioneta de Quico e não '<Joôem
pros.seguir viag-ôm. Sozinhos e sem dinheiro, 'ambos
não sabe.m o qu� fazer, até os ruidos de uma lo:::omot­
va inspiram a Joselito que corré ao cume 1(le uma :nor::­

tanha e começa a cantar ... para a natureza. Um ,::asal
de americanos passa de automovel, e maravilhado, leva
o menino para a aldeia. Aquilo causa um quiuróquó,
pois todos começam a pen�.ar que os americanos "ão
os empresáriOS que contrataram o cantor mirim. Mas"
justam:,nte aquilo serve para auxiliar Joselito, pai] ISle

• é imed;atamente contratado para atuar nas mais "m­

I portantes. emissoras de Madrí angariando enorme, for-

I.
tunas. I'>Ías, a felicidade maior de Jcselito, é quawlo
êle vclta l::''lra sua ald�ia. encontrancl.o sua ainiguinha
Ali.cia, completamente curada.

•

ANIVERSÁRIOS

Transcorre hoje o aniversá­

rio o sr. Mário Carlos Dunker,
funcionário do Banco Inca de

nossa cidade.

Sr. Vigando Schmidt

Decorre nesta data o natalí­

cio do senhor Vigando Sch­

midt, industrial joínvíllensa e

sócio da Impressora Iplranga .

Passa hoje o aniversário do
Dr. OJinto Campos, Promotor
Públioc em Lajes.

Srta. Beatriz P. Macedo

Ziemath, filho do casal Herbert
e Regina Ziemath .

Sra. Juracy A. Alende
Aniversaria-se hoje a senhora

.Juracy Albarnás Atende. espô­
sa do- senhor Arthur Atende, re­
sidente em corupa.

Sr. Valentim Boenig
Decorre nesta data o natalí­

cio do senhor Valentim Bce­

níg , fazendeiro residente em

Três Barras.

'lVklnino Sérgio Ro,lJ·�rto Goncalves
Passa hoje o aniversário do

menino Sérgio, Roberto Gori­
çalvcs, runo do senhor Ubira­
tan Gonçalves e da senhora
Eliete Gonçalves.
Sra. Maria Silva
Defiui nesta efeméride o ani­

versário
.

da senhora Maria. Sil­
va, espôsa do senhor João Cos­
ta da Silva.

Sr. Ottomar Straueh
Transcorre hoje o natalício

do senhor Ottomar Strauch,
funcíonárto da Delegacia do
Imposto de Renda.

Sra. Maria Silva
Decorra hoje o aniversário

da sra. Maria -Silva, espôsa do
senhor Pedro da Silva.

Decorre nesta data o natalí­
cio da senhora Edwiges de Paula
cspôsa do senhor Jcã.o de Paula,
funcionário da RVPSG.

-

Srta. Mary ,Silvia

Passa hoje o aniversário da
senhorita Mary Silva von

Hertwig, filha do senhor Al.­

,frlõelo von Hertwig,

Menino li,f}berto Luiz Ziemaih

Deflui nesta. efeméride o na­

talício do menino Roberto Luiz

, -'-�------_.._---_._-_,

ISTO É r
I) QUE �,

RESOLVE! �

NASCIMENTOS
Na Maternidade Darcy Var-

gas 'foram registrados os se­
.

guintes nascimentos no dia 4
-do corrente:
-- uma, menina, filha da. Sra.

Ettwirgm e do Sr, Osair A.
dos Santos.

- uma menina, filha da Sr:1..
Maria e do Sr. Manuel A.
Pereira.

- um meninb, filho da. Sra.
Maria e do Sr, Pedro Fer-

reira,. I
- um menino. filho da Sra. I

Isabel Maria, e do Sr. AfOn-j'so L. dCiS Sa.ntos.

poro fazer .móveis e lambris
bonitos e econômicos I

jo.invilfé� 7 de Janeiro de '1960

RECEITA� ------���--��----��----����--(
./
,

Oom a chegada do frio em Nova Iorque a chefia de
Polrcia de Massachusetts lembrou às suas '18 integran­
tes femininas que era tempo de passarem a usar "snug­
gies'! (calças de lã). Elas discordaram, aíegand., aer um
díreíto, de tôda a moça norte-americana, usar "Iingeríe"
fina - com frio, chuva, neve ou tempestade ...

* FRASE CÉLEBRE t
!�"'��riz Marlene Díetrích : - "Os franceses olham

: �
1 para. a:s mulheres _?omo se acompanhassem uma partida �
, de tênís . Ma:3 nao hortzoritalmente e sim de alto a l\ baixo".

i
CONSELHEIRA ESPIRITUOSA !Existe uma seção de consultas em diversos jornais

"

rJ�b'dos EE. UU. acsínada por Abigail (Abby) van Buren ,

Uma das consultas levadas a efeito, foi muito interes­
sante pelo humorismo da resposta , Trata-se de uma

pergunta formulada nos seguintes têrmos, pela senhora
O, W.: "Eu sei como são os homens, mas o meu está �
com 60 anos e continua a correr atrás das mulheres. iQue você me aconselha?" E Abby, com sabedoria, res-

�!pondeu : "Não se preocupe, querida. Há muitos anos
meu cachorrinho corre atrás de todos os automóveis '10

1\
entanto se pegasse um, não saberia o que fazer �6m

Derreta o bacon e misture [le". ,I

!com a, cebola' até ficarem dou-

radas. Junte o líquido das latas t

de peixe. conservando o peixe
* ESTRANHA PROVA DE AMOR ;

cu camarão para mais tarde,: Entre 03 pOVOs. do GôLfo de Bengala é costume

��.�unte também. as �atat.as. e a i i quando o marido morre" a mulher cortar e mandar en� ,

agua fervendo. De1xe eozínhar

I terrar com êle 11m pedaço do próprio dedo. Outros ])0-até as batatas ficarem tenras
vos existem que trocam suas juras de amor sincero tro-

no minutos). Quase- na hora \
de servir adicione o contendo

cando as aparas de suas unhas. Esquisito, não? �
elas latas de peixe, leite e tem- ,�_�_�_� � �-,-.� � ,
peros. Deixe ferver uma vez

Seja ma.is bela d,edicando eS-1 penteados. A novidade agora é
pecill·l cuidado com seus olhO;:;. , cisne lançada. pela Haute Coif­
Habitue-se a lavá-los tôdas ar;

I
fure Française et Coiffura Créa­

no�tes com água de rosas ou tlOn. Os pe_�os dessa nova I
cha morno mUito forte. Se ao lmha são extrenlamente delica- \..,

�espertar os olhos estiverem

I
dos e realçam ma�s a Úmilini­

mchad(\" laVe-os suavement,e dade. CISNE é uma linha ar­

com um algodão embebido em moniosa tão suave, cO:'l1o a- de­
água. salgada (uma colher ele licada ave que inspirou sua

sabremesa de
_

sal grosso, ferVi-I ,criaçáo.do. durante um minuto em 1/2
litro de água.

Eis as principaiS característi-

Cuide também de seus cmos.
cas: uma pequena por-çã.o de,

. êles nascerão melhor se tôdas
cabelos artisticamente esgalha-,

ae· nóites vooê fizer uma mas­

sagem nas ra,ízes, com uma I
escovinha redonda umedecida. Icom a seguinte m·isture,: uma

Icolher de. café de rum, três co­

lheres de ('afé de óleo de rícino. I,

- CISNE é a nova linlha ,h

Gumbo de Camarão

3 colheres de sopa de manteiga
1/4 de xícara de pimentão verde
1 colher de sopa de pimentão
vermelho

1/21 xícara de presunto picado
1/4 de' xícara de cebola picada
4 xícaras de caldo forte de ga-

'linha.
2' 1/2 xícaras de tomates co­

zidos
1 fõlha de louro
salsa picadinha
1 xícara de camarão

CANTINFLAS estará domin-' mando no programa de i:i'ábado .....
go entre nós. Com aquele seu do Palácio.
j1eito todo espacial, agora vai. "MADEMOISELLE DE' PA-

mostrar suas habíltdades di RIS" - Um bonito filme tran- Sr. l\lIário Carlos Dunker
mágico. Faz desaparecer tudo. ces, elegante delicioso e ultra­

Transforma tudo ... seus dedos. chie, apresentancío um Úndo
são incrivelmente ágeis. De de:!fiJe de modas que deixará

fato. todo mundo fica assom- as garotas "com água. na bôca",

brado, mas o assombro daqui O principal intérprete é Jean

um pouco vira em vertigínosa Pierre Aumont, ;),0 lado de Gi­

gargalhada... O "homenzinho" selle Pascal e .Jacquelíne Fran­

� impossível. Nada a êle re- çois. Filmado em Eas-tmanco ..

siste , Nem as calças" quasi a :1ot:1, censura livre, é absoluta­

cair. Assim êle surge em "O mente recomendável",... Estará

Mago" a super comédia com sexta-feira no Palácio.
alie domingo próximo o Palácio "A BRUXA DA VINGAN- Dr. OIin'to Campos
vai divertir a cidade tôda... CA" - Hoje no Palácio a as-

"O RESGATE DO BANDO- sistência vai levar algum "susto"
LEmO" Um "westem" de - Porque além de "O Fantás­

excepcional categoria. Filmado, ttco Homem que desaparec'€"
em tecnicolor e no famoso 'sts- (em 2.0 lugar) que é de arre-

tema anamórfica. de Super Sco-, piar até a alma, a sessão vai '

Deflui nesta efeméride o na­
pe 235, o novo tílme de R:1n- começar com uma história 'de

talícío da senhorita Beatriz P,dolph Scott é o tipo de filme bruxas, que, por sua vez. vai

que agrada a todos. Tem forte deixar "muito nêgo " com "a C'e Ma::edo.

'" emocionante aventura. ação pulga atraz da orelha. "A S=. Nair C. Líno

vertiginosa e valentia a "gra- BJ!:uxa de Vingança" (o título). , .

. Aniversaria-se hoje a se-
nel ". E tem uma bonita. histó- R um fil�e mexicano, estrela-

nhora Nair G. Lirio, espõsa do
ria de amor entre o audacioso do por r.nia Del Valle e .Rta: senhor Oewaldo Lino, funcioná­
e destemido rancheiro e a linda mon Gay, que promete muitas : .

t I 'i'
herdeira (Maureer. O'Sullivanj . emoções para os apreciadores

no e egra ico ,

Esplendido filme qUe estará for- dêste gênero. Sra. Maria' C. Cruz
_(5)_

CINE COLON
Transcorre hoje o aniversário

ela senhora Maria Campos Cruz.

€spêsa do· tenente reformado
te dos ladrões. Um policial de Antonio Cruz.
muita ação, sábado na tela dó i
CINE COLONo [S'1'a. Edwiges de Paula

8USCHlE
& LEPPER lTOa.
Rua do Príncipe, 123'

JOINVILLE

rnla.tado.

Derreta a manteiga e refogue
nela os. pimentões, presunto e

cebola. Misture com o caldo de

galinha, tomates e temperos.
Deixe ferver um pouco e junte
a salsa picadinha e os cama­
rões enlatados. Aqueça e sirva.

I

4 colheres de sopa de bacon

picado
4 colheres de sopa de cebola,

picadinha
líquido de 2 latas, de camarão
ou de peixe ao natural

2 xícaras de batatas p.cadas em

quadradinhos
1/2 xícara de água fervendo
2 xícaras de leite
1 pitada de sal e pimenta.

1nexa e sirva.

MALÁRIA

o Serviço Nacional de malá­
ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do-
_

entes gràfuiiamente com com­

primidos anti-maláricos.

FíGADO -- VESíClJLA
Como é .do conhecimento �:erR.i, .

elevada percentagem dos ha.bi­
t�).l'ltes das zonas de clima tropi­
cal e ['ubtropical sofre perturba­
cões oriundas do mal funciona­
mento do aparelho hepato-bi!iar.
Sã.Q muito frequêntes, em n03SO

clima. os distúrbios da vesícula,
principa�mente a. litíase e a insu­
ficjêl)cia. b.ibillilrys. 9s sof,:imen­
tos pro::luzidos por êstes diftúr­
bios abral1P.:em a escala da li­

geira indigestáo até a03 ataques
de dores convulsivas. EnjÔO a­

g'udo, prindpalmente após a in­

gestão de refeições gordurosa.s,
elo" de c:1beçJ, unllate�:al insis,­
te,1t'3 ·etc., é como �e manifesta,
inicialmente. o organismo qual1-

I elo quer avisa.r que algo de a­

. no,'mal ocorre com o sistema he-
pato-biliar. Desprezando' êstes
�wisos ou só aplicando medica-'
ção sintomá.tica, sujeita-se ao

grave, perigo de provoca.r danos
! irrepa.ráveis a todo o sistema lle- renovação do "óleo" isto é, da

I' pático, intimamente ligado ao ,bílis, efetú3,-se natura.lmente pe-,
biliar, pois é no fígado que a bí-. la função do próprio organismo.
!is se produz' e Ee não fôr. dêsse Procedendo-se a êste tratamento
órgã.o a mesma perfeitamente e- periódicamente, uma. vez por a­

limínada, podera causar tôda es- no - ou melhor, de seis em seis
pécie de transtôrnos, pois o lí-' meses - evita-se a formação 'de
q-uido re'tidó na vesícula, "estag- cálculos e gara,nte-se o bom fun- .,

n8;(lo", frequentemente forma cionamento do aparelho hepato­
c'epósitos cristalin03, com

a.pa-I
IJiliar, esta 'mola-mestra da nossa

rêncl,'a, de al,'eia, cujos grãozinhos' digestão, O conhecido medica­
podem servir de núc:eos de cri.s- mento "Steinonit", tão usado pe" .

taliza.ção para formar possíveis I )os que sofrem distúrbios biJia­
"pedras", que são os temíveis re&, produz exa.tamente esta "tro-
cálculos biliares. ! ca de óleo".

� '---:0:-- .. , _. "_ .... _, .. _".

Afim de se evitar Que tal acôn­
t.eça, é neceE.\lário seguir o ve­

lho ditado: Antes prevenir que
remediar, Quando, num motor

de altomóvel, o óleo fica. conta�
minado por detritos (semelhan­
tes, pelos danos que causam, aos

depósitos cristalinos da bilis),
manda-se proceder a lava.gem do
depósito de óleo e a troca do
mesmo. Por incrível que pareçlt;
é passiveI ucar de idêntico pro­
cesso na vesículá, onde se 'depo­
sita a bílis. pois exiEte um tni­
tamento eficaz que produz o e­

feito requerido. Uma combinação
de certas substâncias vegetais
natura.is obriga à vesícula despe-
.iar bruE·camente o seu conteú­
C::o, constante de bílis, areia e e­

ven�uais cálculos menores, no

trato digestivo, d.e onde posteri­
ormente sãd expelidos p'or meio
de um purgativo purificante., A

II:

B tel Jobnscber I
Rua Barão do Rio Branco nr. 354

o SeI! Hotel elnCltritiba
á uma quadra da Nova' Estação .Ródoviária.

Ponto de chEgada e partida de
todos os ônibus.
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"MademoiseUe de P�e'is" c,,'

Icom JEAN PIERRE AUMONT ----' Eastms 'nco']or

'

:-:-;=-:-:-;---:---:----_._------------------------- .',
.'

SABADO: Alta classe de coragem e uma aventUl'a de primeira classe RÀNDOLPH ·SCOTT com .", �

l\1AUREEN O'SULLIVAN em

O RESGATE DO

BANDOolEIMROA G O

Tecmicolor.e SuperScope 23·5

.1:.Domingo, em 4 sessões: As gargalhadas, pl'Ovo;;a' das por um prestidigitador,.. muíto selp. sorteCANTINFLAS, superando tudo o que êle já fêz:

·uma comédia formidável i
.timJ[gj[!;]@l;lIliJig]@[gjIillMIill@MI1!lM@[gJ[gIi!mt:g)lí;IIliIM:g)[g§� rg]:Rl[i.�!rn[gi[gJ:g][gJ@@t;!!Iílli@Iill]g][gJIlillilIi1llilI8l[!]Ií!l@@[gJ[gJ@[gj�:g][\JJgJ:g]@�[gjmlí!l�

HOJE, ás 8 - Uma história surgida do mundo tenebroso das trevas:
LILIA DEL V4LLE e RAMON GAY no super emoCionante filme mexicano

"A Bruxa da Vingl:l1111ça"
..�--,..

No Programa: Frances Lederer em

o fantástico homem qUle d9$a�llrece
que marca a volta 'de. Dracula em ma.ís outra trágica aventura '- Censura 18 anos,

'., .._:c� ... -

VARIEDADES
* ASSALTO INFELIZ

Ladrões assaltaram uma fábrica da Georgia, EUA,
mas não l-evaram um só dos seus prod.utos: eram uni­
formes para presidiários.

* DiREITOS DA MULHER

*

C'UIDADOS DE BELEZA

elos no a.lto da cabeça; orelhas
ocultas pelos cabelos que vêm
até o fim das sbmbrancelhas;
c'3..belos quase lisos penteados
para trá:'3, pa.rtindo do alto da
testa. Contudo. há muita liber­
dade de interpretação.

Usando. REGULADOR ClESTEIRA

A Senhora também poderá SORRIR
todos os dias do mês r

"

I

R EG U L A D O R G E S T E I R A
é um remédío extraordinariamente eficaz no

tratamento das menstruações dolorosas e outros

distúrbios funcionais dos orgãos felJ.lininos.

Dê Pouco, Faça Muitp
QUAL o NOME QUE DEVERA TER o ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLIj:?
COM APENAS CR$ Õ.OO COMPRE A SUA

CÉDULA E DE o SEU VOTO.
AS80claçic JoioviHense de Amparo BOII Necessf1adoa ,I

'
.. '

�,":2;;",� !IiI�ZCO'F ==
....�'<'.l�__�

L CINE COLOM �'xwwe,"",':SIlfl����_
w:çaI'...... I'!llIdUs U m':I!lii:liJ���

HOJE ás 8 da noite: Para que todos possam aSeis tir, o' maravilhoso filme alemão que tanto suces­

so alcançou, teremos novamente hoje, em última e definitiva, exibição,

Otto, O Louc,o (Der Schrae'ge Otto)
No Program3. - 2� filme

_ Como uma carga de dinamite, aquela acusacão destruiu um punhado de vidas

D,IFAMA'ÇÃO DE UM HOMEM
cinemascope com Ray Milllmd, Ernest Bornine - Nina Foch CENSURA LIVRE --

--�========+===�":.====================�======�=====

I'

,SEXTA-FEI�A.às 8 da noite: - Ula "hig" policial inglêil, com muito

O ELO DE OURO
com Ancl:.2 MoreI! ._- ':rl1e:l Gregory' é outros astros

Amanhá, sexta..,feira: Um filme françes que. é. uma delícia de elegancia e bom humor

SABADO às 7 e 9.1ã: . - O ln'ill:reir), filU1!' autl'liti co sôbre o mundo a }liLl te nos ladróes. - Al'lli­
.' 'zade dos homCilS ... InCO'llstanci., ,Ie mulhe r{�s ... E a luta. Íllllllacá '.�I .pdo

G R I S B I - (Ouro Mcddito)
com Je!i:� GaI:J.fn - Vit{oric Sa.mpoli - Dora DoU

.

D O 1\-1 I N G O: as 2. 4. 7. !U;,; '_ Um e�pet;.t'culo inolvidável... Uma, cria,çá.o supn,.n:t da.

arte genial d� famoso diretol' John Hnswll

O &ARBARO E A GEISCHA
. cínemascope em côres de luxo COJ:l1 John \V,,-VDe e Eiko Ando - Dos rincões místicos' do oriente

surge uma aventura' de esplendor e exotismo nunca visto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRECISA-SE

Carpinteiros Navais com documentos de Ca­

pitania, para trcbalhor no Pôrto de Para­

naguá. Dirigir-se 00 Estalei ro do Estado, pro­
curar o sr. João Lopes Rodrigues. Pago-se
bons ordenados

�---------------------------------------------

�
ótimo Apartamento

Ache-se vago um ótimo apartamento no

EDIFíCIO CEDROS DO LI BANO. Mais. inter­
maçoes com Tacai i ndner te Iefone 332_

I
r

ALUGA-SE.

uma casa com todo

1 conforto. Trata r

,no!Cooperativa dos Ban-

�
cários à Rua CeI. Pro-

; cópia Gomes, 405_ J

I GERENTE ou MAITRE
HOTEL &e oferece nara
Restaurante ou Hotel, com

!
referência de Rio e São
Paulo _ Fala Português,
Alemão e Ingiês.- ·Carta.s

; para G. M. S - p,,,, G'-'l ..

, Valga Neves, _262._- .Joinvílle I

EMPREGADA
preciso-se, paga-se

bom ordenado. Infor­
mação à Rua Dr. Plá­
cido Olímpio de Oli ..

veira, 612.

EMPREGADA

CIA. M,AYERlE BOONEKAMP lTDA.

féri

comunica. aos seus .anl-ig·os e fregueses que, por motivo de

etivas, ficará fechada até 1° de Fevereiro. Aprovei-

tando para agradecer a preferência dispensada.

i�'II •••••• a i. 51111'. I i.1 1.·6 •• !5 i'"'' ii d j i .ãl.h Ui G i B I •••• & i i·Jj. i ii i li •• Ii'�

I· EMPR_EGADA PARA I,1 SAO PAULOi
1 =

jl Casal com dois filhos menores precisa URGENTE Ide uma moça para serviço doméstico, que fale alemão, Or- .

•
danado inicial Cr$ 2.500,00 à crs '3.000,00. Exige-se l'eferên- I

1 ...:=:..:,:��..: ..::�j:::.�:::.:�:.�.:::::.:�OJ
AUXILIARES DE ESCRITóRIO r·

Necessitam-se de 2 auxiliares
de escritório com conhecimentos
gerais. -- MÓVEIS CIMO S. A"
Rua São Pedro, 160.

VENDE.SE

Ilatas vazias de leite
em pó, tipo Ninho ou

similares.

Notas Sôbre Aeronáutica e E§pa�o Busch�e &

no pode atingir até um milhão' lepper Ltda.
de dólares

.

I Rua d� Príncipe, 123.
I -----�--------------�--

- I"
!
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BALC,.i,.·O
fRIGORífiC.O
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SISMóGRAFO NA LUA

A Administracão de Aero-
. -

,

, REDUZIDO O
náutica e Es·paço. dos. Estado<s CUSTO DE FRETES
Unidos p.rojeta colocar um sis­

mógrafo na lua. Êste é um

instrumEnto delicado ·J.tnizallQ

para registrar os

sísmicos.
:mov�mentos

SERA' A I_.nA .

SER-IE;LHANTE ATERRA?

No caso de poderem ser co­

loca.dos instrumentos na lua Ó

pOSSível que se resolvam pro­
blemas que vêm preocupando
os astrônomos. há centemas de

anos. Entre os enigmas a se

resolverem se ménciona o da

origem da Lua e sua:3 crate­

ras sua composição e se êsse

plai1eta. tem "lnna-motos",. ou
sejam, movoimentos sísmiCo:,
como 'na terr.a.

A Lockheed Aircraft dos 3s­
tactos Unidos aperfeiçoou um

gigantesco avião de carga cha­
mado Super-Hercules. Êle é O
maior de 'sua classe, levando
cêrca Crê! 39 toneladas de/o)arga
num vôo de distância m5dia.
Com o mo de tanques adido'·
nais ele combustíveL o Super
Hercules pode levar cargas de
16 toneladas a um.a distância
de 8.800 ,km. A velocidadê! do
avião em distâncias pequenas
é de 666 quilômetro) por hora.
Nas distâncias maiores é d3
595 quilômetros por hora.

AGUA NO COMBUS­
TíVEL DE AVIÕES

Um :0üVo método, destinado
a descobrir os mínimos '�raços
de água no combustível de
a.vió,"s a jato, está sendo :l.per­
feigoado por denti'stas da Essa
nos Estados Unidos. Diz-s·"
que o método permite uma :e-

Duas univerSidades 110rte- visão rápida e perfeita dos
americanas receberam um con- motcJres -durante, o abast.3ci­
trato de 130 mil dólares cada, mento em aeroportos.' O mé- ,

uma para realizar os trabalhos todo usa um pó químico que

'preliminares de um sism6gra- muda de coloração na presen­
']0 a ser colocado na lua. São ça cJ.e'quantidades micl'oscópi­
'elas a Universidade Columbia _ cas de água. O pó. acondicio­
de Nova Iorque e o Instituto nado em pílulas, já foi testado
'Tecnológico da Califórnia. Os nos principais aeroportos in­
,cientistas calculam que o p1a- temacio'nais dos EE. UU.

CONTRATO PARA A

CONSTRUÇÃO DE SISo
MóGRAFO PARA A LUA

.---,_.=.========�==�==�=================

Confôrto, e Rapidez

PAR1'IDA às 6 hMais.

CHEGADA: SãQ Bento, 9,35 ·horas.; Mafra, 12,30 horas;
Lajes, 20 horas - (no mesmo dia); - Ca­
n'Otnhas, 18 horas; C1II'itiba, 18· beras.

l\'lafra - P. União - Partida: .13 m. - 'Chegada: 18 hrs.
Para maiS IDfonnações procurar a Agência à. Rua.

9 de Março, D. 372, - Telefone 405.

Vende-se

o mel hor sabão. Pe­
didos: Rua Morajá It n. 90 - Joinville.

__..._

ESCOllNHA DE
RADiOTElEGRA:::IA

L�
Comunicamos aos ínteres- �
sados principalmente aos �
alunos estagíonártos que o 3
curso de radiotelegrafia 3
mantido pela Escolinha sob �
a, direção de competente jj
profissional e assistido por �
abalizados professores rea-

��brírá suas aulas em sua se­

de á Rua Jacob Richlin,
E 146, onde deverá ser pro-
'E curado o seu responsável, �t.=�;���t.a,_����:�� ..�_

um jogo estofado em per­
feito estado. Preço Cr$ ..

5.000,00; Tratar á Rua Ab­
don Batista, 146.

I·

c O M p, R A M - S E

Estado ele novo, �narca

Baterli. frente de aÇo ino­
xidável, face de pedra már-

I more, 3 metros de compri­
mento, ven.de-se à vista ou,
em prestaçõe3. Estuda-se
troca por automoveI ou

motcGicleta etc .. Tratar 110

Bar Cinelândia com o Sr.
T:reis.

Precisa-se
D·E EMPREGADAS -,
TRATAR NO' CLUBE
}eHNVlllE.

Oficina de -Co'nsêrêo
de M;..1qiunnqs de

ES'ltr:eve:r', etc.
Vende-se uma, à rua çlÜ"

Príncip'e, ao )ado da sapa­
taria únicá, cú-- transfer'e-

.

se a locação da sal.a'para
ser utilizada em outro ra­
mo de negócio. Tratar !lO

Jocal.

--

MUITOS CONTRA­
B,ANDOS FORAM ElI­

MINAO'OS
, RIO, 6 (Tramp.) .- G:raça�
a colaboração do exército, cêr­
ca de 80 por cento do contra­
bando nas regiõ"s fronteiriças.
de Mato Grosso foram elinü­
nados, segundO' declarou o'

Ministro da Fazenda. Disse·
ainda Sebastião Pais que nara
a intensa repressão qu.e es'peraI,

levar a caDo ê:3te ano. €"onta­
rá com ajuda da Marinha e
Aeronáutica nos setores cen­
CIO, sul, norte e nordeste.

--�\'

A -NOTICIA - Página 5

EDITAL

I N DI C A DOR . P R O F I S'S I O N A l

.. "_ ,"

randa Coutinho. (Caladas e

I
prazo ds trinta (30) dias, os

devidamente. ,
Inutilizadas es- interessados incertos, feita a

tampilhas estaduais no valor publicação do mesmo no lugar
de Cr$ 14,00). RóI de 'Teste- i do costume, uma vez. no Díá­
munhas: Básãlío Alves da rio Oficial do Estado e três (3)
.!Viaia, brasileiro, casado, :'1PO-, vezes num dos jornais que se.

sentado do I.A.P.!., residen- edita nesta cidade. P. R. 1.
te nesta cidade, no bairro dó Joinville, 16 de Outubro de
'ltaum. Jilão Olegãrío Torrens, 1959. (as) Norberto de Míran­
brasileíro, casado funcionário da Ramos - Juiz de Direito
público federal, residente nes- da la. Vara". Em virtude de
ta cidade a rua Guarujá, ant , que se passou o presente edí­
rUa Part Torrens; Paulo Gíe- tal, pelo qual, cita-se e chama­

sel, brasileiro, casado, aposen- se os interessados. incertos na

tado do I.A. P. T. C. residente presente causa, para que no

nesta cidade à rua' Guàrujá. .prazo dê dez dias que se segui­
DESPAOHO: - "D. e A. _ rem ao término do prazo dês­

Designe-se dia e hora. para a te edital; contestarem a pre­
audiência liminar, na .qual se- sente ação de usucapião, na

rão ouvidas as. testemunhas forma. da lei. Dado '2 passado
arroladas cientes as partes. nesta cidade de Joinville, aos

.Joínville. '30.9.59. (a) Norber- vinte e oito de Dezembro de
to de Miranda Ramos e em 'mil novecentos e cíncoenta e

seguida pelo mm . Dr. Juiz foi nove. Eu, ROdrigo de Oliveira

proferida a sentença seguínte : Lobo, escrivão, que a escreví,
"Vistos, etc ... Julgo por sen- digo o subscrevi.. (as) Norbe!·
tença a justificação para que to de MIranda Ramos - JUlz

produza os efeitos legaís . 01- de Direito da la. Vara - Co­
tem-se por mandado os con- ladas estampilhas estad\].ais. no
frontantes residentes nesta valor de Cr$ 4,00, devidamente
comarca e o Dr. Promotor PÚ- inutilizadas .. Confere com o

blico da la. Vara, por preca- origin�l. ao qual me reporto e

tóría ao Juízo de .Direíto da dou fe ..
la. Vara da Comarca da Ca- JoinviUe, 28 de Dezembro de
pital, o Chefe do Patrimônio 1959. - O Escrivão:
da União, e, por edital, com 0 Rodrígu d1e Oliveira Lobo

A,NUNCIOS CLASSIFICADOS -,,_'-

========

DOUTOR NORBERTO DE . Intensão de donos, "anímus
Bar e Restaurante em MIRANDA RAMOS, Juiz domíni" - que se manifesta
Corupá, encostado à Es- de Díreíto da la. Vara da, por atos e benfeitorias feitas;
tação Ferroviária. Preço Comarca de JOinville, 'na 3 - que; assim sendo, acha-
Popular. - Tratar com o forma da lei, etc. . . se perfeitamente "ConDgurado,'
proprietário no Hotel Re- FAZ SABER aos que o pre- com todos os requisitos legais
,gina, em Corupá. ' sente edital' de citação com o e a seu favor o usucapião ex-

!:,;;;;;;;;;;;;;;:;;__;;;;;.;;;;;;.;;;; �' prazo de trinta (30) dias vi- traordínárro, 'definido no art.
rem interessar possa ou dele 550 do Código Civil, alterado
noticia tiverem, que, por par- pela lei nr , 2.437 de 7 de mar­
te de JOSÉ GERALDO DE ço de 1955; 4 - que, preteri-

Sabão Luiz X,,r OLIVEIRA brasileiro, casado, dendo legitimar a sua situaç-ão
residente n�sta cidade, lhe foi de fato, os suplicantes, na for­

dirigida a petição seguinte: ma dos arts.
-

454 até 456,' do
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi- Código de Processo Civil, te"

to da la. Vara da Comarca de querem a v.: Excía. a desíg­
Joinville - José Geraldo, de nação de dia, hora e lugar, pa­
Oliveira, funcionário autár- ra que, com as testemunhas

quico' aposentad.o, José Fran- abaixo arroladas, se proceda d

cisco da Silva, industrtárío, justificação do alegado, após a

J<1ã:o Damião de Oliveira, es-
_ qual deverão ser pessoalmente

tívador Nelson' Brandão, in- citados os atuais confrontantes
por motivo de mudança de ra- dustríárío. João Cardoso, in- e interessados certos- <2 suas

mo, uma geladeira comercía., dustríárío e Antônio de Olíveí- mulheres, se casados forem,
uma balança CozzoJino nova, r.a, comerciário, todos casados, bem como o órgão do Mínísté­
um balcão, um conjunto de com exceção de Nelson Bran- rio Público e, ainda, por edí­
vidros para balas, uma balan- dão que é viúvo, brasileiros, tal, com o prazo de 30 dias, os

ça para peso maior, um baI- residentes. nesta cidade de interessados incertos e desce­
cão de madeira com vidros, al- Joínvtlle, vêm, respeitosamen- nhecidcs, e o Domínio da
guris tabo.etros e nrateleíras, te, perante V. Excia., expor e União, na pessoa de seu re­

e uma vitrine pequena, tudo requerer o seguinte: 1 - que presentante .no Estado, a quem
por preço de ocasião. os suplícante.i, por si e per igualmente, por determinação
Tratar na CASA VERDE à

I
seu s antepassados, vêm de V. Excia. se dará ciência

Av. Getúlio Vargas, 1.063. ocupando mansa e pacifica- desta ação, a rím de que, den-
-

mente por mais de vinte (20) tro do prazo \egal, a contar da=============
anos, sem oposição' alguma, citação e sob pena de revelia,

OCas i a-o nesta cidade e Comarca, :.10 apresentem, querendo, a con-
. bairro do Itaum. uma área de testação que por ventura tive-

Vende-se aparelhamento de ci-' terras com 1. 550,90 metros rem; 5 - que, não sendo con­
nema sonoro 16 mm., constando quadrados. e 'com as seguintes test.ada a ação, deve ser desde
projetor, toca-discos, alto faI.an- medidas e confrontações: - logo reconhecido e declaraCo,
te 12, regU!ador�transformador frente com 38,00 metros com a por sentença, O' domínio dosde voltagem, filmes de curta e

rua Monsenhor Gercino; run- autores sôbre as. terras descri­
longa. metragem, própria para dos lado Leste, com 38,50 me- tas. Dá-se à presente, para osescola, sociedade, igreja ou pe- tros com terras de João Ma- .fins fiscais, o valor de órs ..

"

.queno cinema de bairro. "

Projeção nítida até 18 metros. chado e lado oeste com 40,00 15.000,00 (quinze mil cruzeiros)
/Tratar com ENEAS á Rua CeI. metros a rua Guarujá e no e vai anexo o comprovante do
Francisco Gomes s/n. enfrente travessão dos fundos, lado Sul pagamento da taxa Judícíéria.
ao campo do Caxias, 2 casas gê- com 36,50 metros com terras Protesta-se por todo o gênero
meas, Preço de ocasião. Negócí« de Darci Andrade, já deduzi- de provas admissíveis, ínclusí­
urgente. do, nessas medidas, o alinha- ve depoimento pessoal dos. in-

menta das ruas: 2 - que a teressados, pena de revelia,
posse dêsse terreno tem sido ínquíríção de testemunhas,

I pelos requerentes e seus ante- juntada atual e futura de do­
passados exercida sem p r e cumentos e as demais e111 di­
mansa e pacificamente sem reíto permitidas. N. T. P

_ D.

interrupção, contestação ou - Joinville, 29 de Setembro de
oposição de' alguém, e com a 1959. (As.) pp. Nelson de :'0,1'1-

�-� ......

". ... f. ..
-
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HOSPITAL SÃO LlJCAS
/.

CIRuRGIÀ - MEDICINA - MATERNIDADE
CmURGIA MEDICINAL DE tiRG�NCIA - O:lrlNOTEFtA­
PIA HOSPITALÁR E A DOMICíLIO � RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO _ BANCO 01ll SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA e):R,'1'O­
PEOICA DE ALBEE-COMPER - SEeçAO DE MATERNI-

.

DADE COM MODERNA SALA DE PARq'OS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dli:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - il'ala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba' - JUVEV! .. Paran,ã
,
, TELEFONES: -- 4696 e 469'7 (€10M Ríl:DE lNTERNA)

7'--.

MÉDICOS
___________________________• .,--�--__.��-.�,��,- ••r� �_� � �--------·----�

I D:R. OSNY GARCIA, ". �:r
DR. ALBANO SCHULTZ M é d i C O -'

AUSE�TE DUR/"NT<;f,O' JV\ÊS,; D'E JANEIRO '1' '-'Ciíniêa" M�dica
DOENCAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

COM ESTÁGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALI.
Z;\,CÁO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
E S-AO PAULO - Consultório. e residência à Rua 9 de Março,
141 - Fone 693.

HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas.
Atende chamados a qualquer hora

!
A melhor aparelhada em Santal Catarina t

Rua Abdon .Ba:tista (Defro.nie a "A NOTICIA"}
,

l
, ._:::_- J_O_I_N_V I_L_.....�....�.....:::.•._.:.:.__.. •

I
.

S'_· IE.speclalizado nGS Huspltais de ao. Pau o
----:--

"
Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia

DR. ALDO FlO'RL4\NO ATTI,LA UR.BAN óssea, muscular e tendinósa etc.
>

CLlNICA E CIRURGIA D08 OLHOS Consultório.e Resid.: Edifíció H. RGst
� Rua Imaruhy, 14 ...:.... Horário . das 14 às 18,:m hGr,aa.

Dispõe da mais mGderno e completo equipam�Dto ':..,.... • ._...

para bem atender à especialidade ':.:...__..� - -.�-" _.� -_"._,--�._-- .�--------._._---__..�...

CONSULTóRIO E RESID:E:NCIA: Rua Mário IJobO, til l' � DR. SYLYAN'O DA CAMINO
-- FONE, 372 -- l CLtNICA DE CRIANÇAS - CUNICA MEDICA

HORA.RI�: ��: i �s .1: : das 15 rà� l� bo�a_'I_. -

.__..
t CONSULTóRIO: Rua Dr

.. �oão Colin, 996
- - - -- HORARIO: das 15 ás 19 horas.

DR. N ,E L S O N W E N D II'! L t' RESID:tJ:NCIA: Rua Duque de Caxias, 7
..

f } .
HORA.RIO: da,; 11 ás 14 horas.

MEDIGINA E CIRURGIA DE URGENCIA ATENDE CHAMADOS A DOMICtIJIO.
il}x-Assis,tente nos Serviços .de Cirurgia, Ginecologia <I)

•.__... ...��__._._._. ••�� _

Maternidade de. Universidade de Zurique, Suíça. "',.' - ,. � - •• • • • � '-�-----'''''',

Doenças Internas - Opera;�ões - Doenças de t \ L A'S O R·A T ó R I O D E A N Á L,I S t: s·
,

Senhoras - Partos. ! ! G E R T K U M l E H N
'

Consultório: Rua LaJes,. 55 - Telefone 6� ',' I
·1iO'lNVILLE S'anta Catà,r11u, . \ FARMAC1WTICO - QUíMICO I

�.. t Avenida Getúlio Vargas, 8g0 - Fone, 623
-

� , JOrNVIL'L:E:

í Exames de sángue, urina, fezes. suco gástrico, escarro, pús,

llíouido
ceifalo-raquidiano. Grupos Sanguineos _ Fator Rh.

I CLINIGA DE TUMORES, CANCER. RADfOTERAP'Ü Diagnóst�co da gravidez --"Tubagem çiuodeaal - Provas,da
'Consultas diãdamente das 14 às 18 boras função hepática - Soroaglutinação e intradermoreação para

'

Rua Visconde de Taunay, 29g - Fone: 6-7-1
-

-- brucelose. --
,

�Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 Exame químiCO e bacteriqlógico da água.
JOrNVILLiE ---::-- BTA. CÀTARIN'A Horário: das 8 às 12 - 14 àS/17,30 - Sábados: das 8 às 13.

....... 111" -_ ....... _

Seguran�a
V. S. encontra na AUTO VIAÇliO SERRANt\ Ltda., vi�­

!ando Giá;riamen�e entre JOINVILLE, SliO BENTÓ,. MAFRA,
; CA:N9I�IIA.S. CURITIBA e LAJES, via MAFRA.
\

L PJ I Z- O R'l O W S K'I
- CLíNICA M11:"DICA _.
- C I R U R 'G I A _

_ GINECOLÇ>GIA _

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultól'ià âo' Dr. Plácido GOlpes).
RESID'ENCIA: Rua Dr. Jpão CQlin, 198L"

.
.. -

. D'R. JOÃO S-CHLEMM'
, "

- DOENÇAS INT�RNAS --
CONSULTAS: - das 15 àS.IS ho,raa

RUA PRINCEZA ISABEL, 3.47 -:-:- TELEFONE: _4-6-1
iii' ..

:1)<1. RIBEIRO DE CAMARG,O
CIRURGIA GERAL - CURIT1BA

Estômago, Vias Bilia.res, �ntestinos, Doepoças Ano-renalli
Consultório; - Ilowital São Lu�as - Av.' João Gualbertn,.
n� 1940 - Fones: 4696/4697 - CODsultas das 14 lIs 1& blL
RESID1!:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone·: 541

DR. W I L H E· L M F I L L
• MÉDICO ESPECIALISTA

D',ploqIado na Aleinanhá e no. Brasil
Doenças de senhoras e hormona�s - Partos e opera­
ções

-

obstétricas e ginecológicas - La13oirat$rio especía­
J.is8ido para diagnóstico ptec<1ee de câncer (Colpocito­
logia e Histopatologia) __:, '�ratamento pré-natal -

Distúrbios do· climatério .

Consultas: das 15 às 18 hlis. - Pela manhã cl hora marcada
.

ATENDE CHAMADOS A NOITE
.

Consult&rio :, Residência:
Rua Max CoHn, 640 Rua Imar.thy

(antigo campo Caxias)

..

Clínica de Olhos - OuvIdos - Nariz e Gar�anta !I$)

DR. SADAlLA AMIN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

• .,_ '9 .....

DR. EVANDRO PETRY

.-

DR. GE'RHARD MIERS
CLíNICA l\U:DICA

Doenças de SenhGras - Partos e

OPERAÇõES.
Consultório. e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

Consultas: Diàriamente das 10 às 12' horas e das 15 I\s
18 horas - sábados das 10 às 12 horas_

ATENDE CHAMAnOS A QUALQUER HORA

- ;

DR. UDElSON REZ'ENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18.horas

Dispõe do mais moderno e completo eqú.ipamento
I para bém atender à especialidade

CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Prillcipes.

.----.�--------------���_.------------------_.�.------,�..
_".."".'

, .......

DR. OTAVIO-DE OLIVEIRA PAIES"'-
Ex-As�isten.te do Prof. Genivel LGudres - CGm estict_

na Univer!;idade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO -- ELB­

TRO-CARDIOGRAMA - DOENCAS INTERNAS
CONSULTÓRIO: - Rua 15 de NGvembro, 6U1

.

RESIDt;:NCIA: "_ Rua Missões, 80
. ... - -- -" .. �,.... _ ...

'

._...

+ ...... _ .... --.. F

DRA. GISELA PONFI'CK
1\'1 É D.I C A

Agradece aos seus distintos amigos e clientes apre'
ferência com que sempre foi distinguida, e comunica que,
no Ano Novo mudar-sç-á para São Paulo onde conti­
nuará à disposição de todos, na AV. ADOLFO PINHEI­
RO, 14f19 (Alto da Bôa Vista).

i

I
I
I·

� �_. rr_._'�. • �,. '__.� �

,DR. HANS WERNER BAS'CHUNG
ORTOPÉDICA E TRAUJvfATOLOGIA

--- - ..,.., ...._ .. ....-.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dmérica f li til Jogará Domingo rÓlimo em Curitiba Contra Real
Estamos capacitados a informar aos nossos leitores de que a equipe do América, devidornen te autorizado por suo diretoria, jogará domingo v indouro cm Curitiba, en­

frentando ali a representação do Real de Campo Largo. Como se vé, positivou-se o nossa informação de ontem, quando previ ramos um embate entre os dois clubes em ques­
tão. Sem dúvida, ótimo espetáculo êste do quo! tomarão parte o América e o Real, notadamente pa.ra a agremiação de nossa cidade que assim estará movimentando seu onze.

"'--================��-'._-==================-=============� .-. .....

Detide ...se, Domingo o (erla,me da II Dilfisão da L.j.'F.
DODS BONS COTEJOS ASSINALARÃO O FIM ·DA S ATIVIDADES DE 1959 - SULlST.A X ALMIRA. NTE JOGAR.Ã.O NO CAMPO C'ÊSTE úLTIMO .-. JUVENTiJS X ESTRELA.
E. CL,UBE PRELIAR�O NO ESTÁDIO DA. VILA BAUMER - EMPATANDO, ,APENAS, o ESTRELA SAGRAR-SE-Á CAMPEÃO DA H D·IVISÃO - o JUVENTUS, É NOTó­
RIO, ESTA NA EXPECTATIVA - QUANTO AO JOGO ALMIRANTE X SULISTA, TRATA-SE DE U I�A MATCH QUE NÃO MAIS INFLUU�.A' NA SORTE DO CAMPEONATO

Redator: - Árão Tito de Souza

JOINVlllE, 1 DE JANEIRO D'E 1960

V'alorizando O Que é Nosso
Sentac_os junto a urna mesa de

café, dois desportistas conterrâneos
discutiam (em caráter amígável) sobre
os últimos sucessos obtidos pela Se­

Ieção Catartnense de Futebol. Um

deles foi ao extremo, dizendo:- "Pois

é, colega, está tudo muito certo, muito
bom; mas está faltando uma coisa:

deveria estar aqui em Santa Catari­

na, agora que a Seleção está no au­

ge, um cronista. das qualidades de '1'0-.
maz Mazzoni, para escrever com le­
tras de ouro as performances do time
do dr. Sau!' de Oliveira".

Não será preciso confessar ao

desportista dllj terra, o fato de que hajamos ficado surpreen­
didas com tal afirmação, mesmo porque não é a primeira vez

que se houve lamentações desta lavra. Não negamos mér\tos
ao popular "Olímpicus" da "A Gazeta Esportiva" de São

Paulo. Ele os possue em boa escala, Acontece, porém, que
também temos cronistas credenciados, com capacidade inte­

lectual suficiente para discorrer sôbre o que se passa no es­

porte da terra de Anita GaribaldL
Esta história de elevar os cronistas de outras plagas,

em detrimento dos nossos, não procede. Nós é que não va­

mos nos amofinar. Quem quiser se amofinar, que se amofi­

ne. Já vencemos até a estas alturas do Certame-'Brasileiro,
dois grandes jogos, que foram aquele contra o Paraná ,.f',
ainda recentemente, êste contrai o Rio Grande do Sul.

Infelizmente, não se sabe porque cargas d'água, até aqui
ninguém da "A Gazeta Esportiva", nem mesmo o sr. "Olirri­

pícus", resolveram "pintar" em letras de forma os resulta­

dos obtidos pela Seleção da terra. Quer dizer, o que êles

conhecem muito são os resultados do futebol paulísta.: de

Sta. Catarina, não mesmo! ...
Conhecemos bem o jornalismo moderno para forne­

cermos informações mais concisas a tal respeito. A propósito,
façamos por lembrar certo episódio ocorrido depois do jôgo
em que o Santos perdeu para o Bahia. Locutor da Bandeirantes

tão logo encerrado o match, achou por bem �ntrevistar ao

Flávio - médio-esquerdo baiãno - perguntando-lhe se de

fato o futebol da 'Boa Terra" havia melhorado tanto as-

5im? ••.
-

Ato contínuo, O' médio respondeu ao radialista: "Não

senhor, O futebol baiano continua o mesmo. Só que lá;
nós (os jogadores) não andamos nas manchetes dos jornais!"
Eua resposta, acrecentaríamos nós do sul do Brasil. Si o

'Olimpicus" conhece bem o futebol de São Paulo, Rio etc.,
não menos verdade é que nós também conhecemos o nosso.

Quanto ao estilo, facilidade de vocábulos ou, até mesmo co­

nhecimento da gíria esportiva; isto, convenhamos, temos

elementos aqui tão melhores quanto superiores aos grandes
nomes do jornalismo paulista e brasileiro.

Lá é necessário que se frize, qualquer nota vale por
uma notÍcia e, cada qual, dentro de suas _p�ssibilidades, res­
ponde por um trabalho relativamente dímínuto, sobrando

teIDP� para emoldurá-lo ao bel prazer do c:o�:lista: Q�e ve­

nham fazer esporte rio interior, onde as notícias sao tao ex­

cassas quanto encontrar água e: vegetação no deserto! ....
Mas vamos ficando por aqui, com a certeza de que fizemos

por valorizar o nosso, deixando de. lado esta "mania" de se

querer dar valor aos outros, em detri�ento �aqu�lo_ que é

nosso Saber valorizar o que aqui possuimos, nao 50 e dever

de todos os deSPOrtistas bem intencionados, quanto obriga­
ção daqueles que têm sôbre si a incumbência de levar o

lJ.ÓSSO esporte aos' melhores eventos.

obtenha maiores com

fablicamos o adubo
"COMErA- pi plan­
rccees em geral e.

em formulas d�tinta,
PI qualqu-er espécie

da plaDtac:ão.
"COMErA· - o adubo ludispeUÓftI

para uma bõa colheita.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA
.

-COMETA- e eotaró adquiIiDdo
o qU& há d. melhoa.

Fabricantes exclusivos. "

Domingo próximo, fínalmen-,
te, teremos a complementação!
do Certâme da II Divisão, com

De quando em vez, sem que se

queira ouvir coisas mais ou me­

nos idênticas, constata-se o pare­
cer de muita gente, no que diz time em procurar a vitória,
respeito ao próximo jôgo entre fugindo assim à lanterninha
gaúchos e catarinenses. do campeonato comandado

Sim, porque o interessante de, . .,

tudo (como já está acontecendo I
pela LIga JOll1vlllense de Fu-

•

corn alguns atletas gaúchos) tebol.
prende-se ao fato de que o re-

......----

sultado da porfia de domingo se
=======:=======

assevera muito fácil, muito à vis- SANTOS 1 X
ta para ser obtido. Ainda há.

pouco, soubemos que o atleta PALM'EIRAS 1
Natlinho, meia da Seleção Gaú-

-

.
-'

cha, achou-se _com o direito de
dizer que o prélio de domingo
próximo só terá um vencedor: os

gaúchos. E disse'mais: que se

perder o encontro abandonará à

prá�ica do futebol. Cada qual dá
. a seu bel prazer as suas impres-­
sões, mas que o craque venha a

abandonar o futebol só pela even

tualidade de perder novamente
para os catarinenses, não conven­

ce. Mas, como diria o "Zé-Povi­
nho" êles são brancos... que se

entendam.
'

MUlTARES ..

PONSABILIDA�
D.E: PERlGO A_

VISTA
Para o técnico Galego - orien­

tador (:0 Selecionado Gaúcho -

só há uma- desculpa para a der­
rota do quadro sulino frente à
Santa Catarina: muita respon­
sabilidade. Realmente. A opi­
nião do técnico é a de que os

rapazes sulinos tinham uma

grande responsabiltdads sôbre os

ombros, qual foi a de representar
um estado onde se pratica um.

futebol sumamente acreditado.
I;.'esta forma. segundo a opinião
de Galego, êste fato só teria de
influir na homogeneidade da re­

presentação dos pampas, como

realmente aconteceu, pelo moti­
vo da mesma não ter podido re­

sistir a melhor formação de S.
Catarina. ·Coisas do associativo,
digamos nós.

Decidindo a sorte do Certame
Paulista de Futebol, tivemos a

realização na tarde de terça-fei­
ra última, no estádio municipal
de Pacaembú, em São Paulo, do
sensacional primeiro embate pe­
la "melhor de quatro pontos'"
entre Sant-os e S. E. Palmeiras ..
Ambos os quadros, que haviam

terminado '0 campeonato paulis­
ta em igualdade de condições, ne­
cessitavam muito de uma vitória
para assegurar melhor situação
no embate posterior. Todavia,
demonstrando perfeita igualdade
nas· ações, o placard do espetá­
culo não foi além de 1x1, resul­
tado êste, que, sinceramente, dis­
se o porque de sua consumação.
Em razão do sucedido, cada clu­
be ficou onde realmente estava;
isto é, na mesma condição ante­

rior. daí necessitar começar tudo
de novo para, ver quem de fato

. reune credenciais para ser o le­
gítimo campeão do assocíátívo
paulista.

VITóRIA D'O
SUBMARINO E.

segundona.
Como dissemos, êstes encon­

tros estão sujeitos a terem um

desenrolar dos mais altisso­

nantes. possíveis, carregando
até os estádios' aonde se ef.3-

tívarão ditos embates,' assis­
tências das mais ontusíastas:
Será, por assim dizer, um fi­

nal de campeonato realmente

ções dos desportistas locais.

,

No campo da Vila Baumer, .

Estrel� e Juventus disputarão
o choque máximo. Não há fa­

vorito, devendo sair vencedor
da porfia o time que' melhor

aproveitar as oportunidades
que se lhe oferecer. O time lo­

cal goza de um forte handicap,

CONVOCÁ'Ç.�O DO
CRUZEiRO

A Direção técnica do Cruzeiro,
por nosso intermédio convoca os

seus atletas infantis e mirins a

estarem hoje, às 18 horas, em

sua sede social, a. fim de tra­
tar de assunto de seu interêsse.

Estreando na tarde de domin­

go último em João Pessoa, o

Submarino E. C. de .nossa ci­

dade' empatou com o Florestal
F. C . daquela localidade, pelo
escore' de dois tentos a dois.
O Submarino E. C .

,
estreou

com: Curuja, Boquinha, Caru­

do, Bentevi, Coelho e Mula, Bo­
lo crú, Rato e Bacia. Os marca­

(ores para o submarino E. C.

foram Bacia e Carudo , Para O'

time local os tentos foram as­

sinalados por Ricardo.

c.

Amigos Leitores! Aqui estou
com a primeira edição de nossa

coluna, em 1960. As festa de fim
de ano, causaram uma temporá­
ria pal'alização' de quase tôdas
as atívídades esportivas, não só
em Jaraguá do Sul como tam­
bém em todo o estado de San­
ta Catarina. Já. domingo, voltou
a se movimentar a vida espor­
tiva catarínense, com a sensa­

cional vitória da nossa seleção
sôbre a do Rio Grande do Sul.
As atividades esportivas em

Jaraguá do Sul somente terão
seu reinicio domingo próximo,
com diversas competições, as

quais passaremos a divulgar' a
seguir.

PRIMEIRO TORNEIO DE
PESCA AO ROBALO

Conforme já foi anteriormen­
te divulgado por esta coluna, rea­
lizar-se-á domingo próximo no

Rio. Itapocú, o 1.0 Campeonato
de Pesca ao Robalo, numa ini­
ciativa das mais elogiosas, do C.
de Tiro, Caça e Pesca "Mare­
chal Rondon''''. Como já se dis­

se, ao primeiro colocado, por
pontos, caberá uma canôa no

valor de Cr$ 5.000,00, numa ofer­
ta do Sr. Gert Breithaupt, vice­
presidente. Também aos que
"fisgarem" o maior e o menor

robalo, caberârr medalhas come­

morativas. O ponto de saída e

chegada, será a sede do Cen­
tro Excursionista "Jaraguá"".
Na próxima semana aqui serão
divulgados os resultados dessa.
sensacional e inédita competi­
ção.

juvenil da Liga. Jaraguaense de

Desportos, com á participação das

equipes do D. Pedro II de Co­

rupá, Seleto de Guaramirim, Es­
trêia de Nereu Ramos e Baepen­
dí de Jaraguá do Sul. O desen­
rolar sieverá I ser dos mais inte­

ressantes, de vez que tôdas as

equipes. tem treinado com afin­
co. Aguardemos portanto.

qual seja o de jogar em seu no. Se a vitória, sorrir para, o

próprio campo, mas .nem por Estrela, êste será o novo de­
isso o Juventus entregará )S tentor do título de campeão da

< • \
a efetivação dos últimos cote- I pontos, já que conhece perfei- II Divisão, ao passo que para
jos relativos ao returno. DOiS! tamente as condições do terre- 'o Jl1ventus apenas lhe inte-,bons jogos, notadamente aque- . ressa a vitória, visto que o

le em que intervirão Estrela x NÁD'A fiCOU DECIDI- próprio empate lhe signtricará
Juventus, cujo resultado final DO SôBRE A VINDA a. perda do campeonato.

.

poderá indicar o verdadeiro
DO PERícampeão do campeonato da SULISTA X ALMIRANTE

Conforme havíamos noticiado,
o Caxias poderia trazer à Join- .

I

vífle a equipe do Perí Ferroviá-
No campo do Almirante ,)

1'10, para efetivação de sensacío- dono do campo enfrent.ará o

nal prélio no próximo domingo. Sulísta, num embate que já
Ao que estamos informados,' na- . não tem mais sígníficado em
da' ficou decidido de positivo,'
sendo que já amanha, depois de relação a primeira vaga do

ouvirmos a palavra final de al- campeonato. Desta maneira,
gum procer caxiense, voltaremos cada qual procurará da melhor
a tratar sôbre tão palpitante as- maneira a vitória, mesmo por­
sunto.

que está em jôgo a terceira co-

locação do certâme. Vai daí 8;

certeza de que ambos os con­

tendores lutarão eficazmente

por um resultado melhor. >\:

assistêncía que comparecer a

tal encontro, é bom quê se

menciona, só terá a lucrar, pe­
lo fato das obrigações de cada

interessante, devendo por isso GAúCHOS OPI..
mesmo atrair tôdas as aten-

NAM SôBRE O
ESTRELA X JUVENTUS I, PRóXIMO JôGO

ATENCÃO DF��� !
_", I

PORTISTAS
:

Com relação a reportagem pro­
metida sob o título' "UM CRA­

QUE QUE SE DESPEDE", resol­
vemos não mais publicá-la, em

face-do craque não haver compa­
recido para prestação dos devidos
detalhes ao repórter. Desta for­

ma, vamos tocar o barco para a

frente, uma vez que não temos
a perder. Outras reportagens de
sumo valor, 'queremos crer, ha­
veremos de publicar, sempre pa­
ra .deleíte do desportista conter­
râneo. Já na próxima semana,
estaremos abordando desportis­
tas os mais fluentes, com rela­

ção ao sensacional jôgo' entre
gaúchos e catarinenses. Outros
fatos de enorme receptividade,
tão logo os obtenhamos, de ime-

"

díato traremos à lume para, co­

nhecimento do leitor amigo.

OPORTUNIDA..

DEPARA IVO II
Ivo II, O craque que pertence

ao Paisandú de Brusque, teve, a
nosso ver, a grande oportunidade
de sua vida esportiva, ao ser es­

colhido para' formar entre os

valores. da Seleção Catarinense
de Futebol. E foi muit-o feliz,
díga-se -de passagem. Tanto as- I
sim é verdade que os seus esfor- i
ços em prol do selecíonado já I

estão aparecendo, haja visto a.

boa atuação que teve frente aos

gaúchos, quando ajudou o nosso

scrath a conquistar aquele sensa­
cional resultado de 4x2.
Assim, Ivo II que se transferi­

r" do Carlos Renaux para o Pai­
sandú, em busca de melhor sor­

te, acabou encontrando vez na.

Seleção Barrtga-verde, daí ter
subido mais de cotação, com

possibilidades de tal fato vil' a

repercutir favoràvelmente em sua

carreira de a.tleta leal e cumpri­
dor de seus deveres. Parabens,
Ivo II.

ENCURTE O tempo de sua viagem;' com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
:. ITAJAí e FLORIANÓPOLIS.

JOGADOR NOSSO 50' �l
POR BOM DINHEIR'O (
Assunto muito drscutido, de

.momento, relaciona-se com. a

possível contratação dêste ou

daquele valor do scratch cata­
rinense por clubes de fora. E.'
bom . que se levé em considera­
ção: jogador nenhum deveria ser

vendido por preço de banana.

Quem quiser comprar craque ca­

tarínense, que o faça. Há direi­
tos para tanto. Mas que se ven­

dam os. passes dos jogadores por
preço realmente considerável.
Anotem o caso de Joel, craque
que saiu daqui para ir para o

Internacional de Pôrto Alegre .

Qunndo o mesmo partiu daqui,
foi para o onze colorado e por
um preço de encomenda-o Dias

depois da transação, o próprio
Internacional deixou de vender o

jógador por 600 mil cruzeiros pa­
ra a Portuguesa de Desportos.
IQuer dizer, em pouco ma.is de
30- dias, o passe de Joel subiu
de 50 para 600 mil. Quem qui­
ser comprar jogador por preço
de banana, que vá buscá-lo nou-

.

tras bandas, mas não acha o

I'amigo leitor?

TORNEIO INICIO DO
CAMPEONATO DE JUVENIS

No gramado do Clube Atléti­
co Baependí, será levado a efei­
to domingo próximo, ° torneio
início do campeonato de futebol

E O ESTADIO DO
BA�PENDI?
Domingo último tivemos opor­

tunidade de vístíar as obras do.
Estádio do C.A. Baependí, e,
com franqueza, extranharnos o

abandono a que se acham rele­
gadas as obras. Do jeito que vai,
novo gramado só no ano 2.000
- Vamos pensar no assunto?

CS CLUBES NA "SOCIETY"
Por ocasião das últimas festas

quasi todos os clubes jaraguaen­
ses, realizaram em suas respecti­
vas sedes, as costumeiras reu­

niões sociais. Assim tivemos os

bailes de Natal e São Silvestre do

Botafogo; O baile ct1íf�0 novo

do Clube Agua Verde; O Baile
de São Silvestre do Baependí.
Por outro lado tivemos o Festi-

.

val de Tiro ao Cervo do Soe:
Atiradcres "Progresso?". A ani­

mação foi geral, e todos festeja­
ram condignamente o fim e a

passagem de ano.

Bem amigos, chegamos ao final
de mais uma coluna. Na próxima
semana. aqui estarei com novas

notícias, divulgando os resulta­
dos do Primeiro Campeonato de
Pesca ao Robalo, do Torneio iní­
cio de Juvenis, etc. Até a pró­
xima.

Nova F,rot,a de Ônibus Último Tipo

SUPER-PULLMAN
O Máximo em Confôrto e Segurança.'

Viaje descançando em poltronas reclináveis.
pelo

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

Rua 9 de !'-.Â,aíço 361 - Te!.: 258 - Joinville
. i
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Advogado

EXPRES'SO PARA
PôRTO ALEGR-E

Com o fito de possibilitar ao

aficcionado [oínvillense poder as­
sistir o grande encontro pebolís­
tico de domingo vindouro, na ca­

pital gaúcha -- quando ali pre­
liarão as representações do Rio
Grande do Sul e de Santa Ca­
tarina - a Emprêsa de Onibus
Santa Catarina resolveu colocar
a venda passagens para aquele
fim. Assim sendo, a quem inter-

\
.

ressar possa, as passagens pode­
rão ser adquiridas na agência
daquela companhia, com o sr.

José Loureiro. Vale acrescentar
que é grande a procura de pas­
sagens, restando ainda algumas
para serem vendidas. O Expres­
so partirá desta cidade às O ho­
ras de Sábado, estando o preço
de cada passagem orçado em

Cr$ 1.200,000, ida e. volta.

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIÓS:-

COMÉRCIO E INDÚSTRIA
H. J O R. DAN S, À.

RUA ABDON BATISTt, 313 -'JOINVILLE
....--- .• __......-;:r... p' ... ". _, .....-q;-��"'i • i ,
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Seleção 'Catari�Den!se Joga Domingo em rirfo 'Alegre
Sensacional.

.
Domingo em Pôrto A.legre, p21:0 Certâme BrasilE.�iro de Futebol, efetivar-se-á o monumental espetáculo pebolístico entre catcirinenses l'1 gaúchos. Diante da

vitória conquistada pE.:los "c atarinas" em Ftorianópolis, nol primeiro erico�tr;), é certo que :êste novo embate 50€1 assevera dos moi s sensacionais, devendo por 'isso mesmo levar uma
assistência nume'l"osa 0.0 grandioso estádio do Grêmio POítoalegrense. Sabe-se que inúmeras carav'anGlS oe desportistas, estarão rumando naquela data com de.stino a capital
.!;,púch:, a fim de assistir o espetácu::Q má'ximo a que travarão os dois grandes sek�c}o�ados do sul do Brasil. Os sulinos ,istão c onfiantes �m que passarão fàcilmentepor !1ós.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONH�C�NDO OU- IlhidO
de avião, possibilita ob- creveu interessante relato só­

servar o excepcional aprovei- bre essa ck.aüe, publicado rc-

•

TRA.S CID�DES tamcnto das terras. Na próxi- ecnternente em "Infbrmations

BELíSSIMA vista de uma I ma crônica reproduziremos UNESCO" . (Foto: Servícea

.,.. c.dade holandêsa: trata-se de detalhe de uma das ruas de
I
d'Infcrmàtions Nêerlandaís -

-Emmeloord. O flagrante, co- i Emmeloord. John Pregar eS- UNESCO).

"CARL HOEPCKE" - 5-1-960 - carregará para Recife e Cabedelo

ROTTERDAM zum AMERIRA. LUN
"MERES-N" - 5-1-60 - com carga de Importação da Europa
"MIRFAK-N" - 9-2-60 � idem idem

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, .Rio Grande, Montevidéo e B. Aires'

AFrica Oci=ental : Aoidjan, Takoradi. Lccra, Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A'GENTES

LlOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NAC�ONAl)

,"ll!le!t& carga para outlfOl!l destinos dentro das rotas aeíms mediante pré'via sutorteae, ....

DATANAVIOS ESPERADOS DESTINO

"LOIDE ARGENTINA" -7-1-60 - -Carregará para Havre - Dunquerque
Londres - Antuérpia- - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"LOIDE VENEZUELA" - 14:'1-50 - Carregará para' Havre -- Dunquerque -

Londres - Antuerpía .-:? p"ott_grq_am :::- Br�!-1l�n .e Hamburgo

"HELGA SCHROERDER" - 22-1-60 - Carregará para Havre - 'Dunquerque
Londres - Antuerpía - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

B) - Ó LLOYD BRASILEIRO, recebe taro bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países; . Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agent'es: - EMPRESA MARíTIMA E COMERCiAL t,TDA.
Tele,.: '"NAVELOYD" - ex. POST:AL. ,,- 8.1\.0 FRANCISCO DO SUL

HA M B U R G - S U DA M E R I K A N I S C H E
DA M P � S C H I F F A H R TS - G, E S E L L S C H A f T

Egert & Amsinck
HAMBURGUESAC IA. SUL-AMERICANA.

,Serviço regular e rãpicJo de passageiros e carga entre
Alemanha '(Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

Bra-sil, Uruguai e Argentina
PRóXIlV1AS SAíDAS

de Santos:/HamJJill'go

OOL1JMBU!!LMNii

Com Unha para port03 d",
costa leste dos EÊ.UU., New
Ym-k, Baltimore, Philad-el-

phia. Boston e Norfolk.
IJ, ftancll!lcoJB. AIres

escalará em S. Francisco à

4.1.1960. '

"Sta. Inês" . 30.11
1.12
22.12
26.12
6.1.60

.liMita carga e passage1rOl "Cap .

"Cap.
"Cap.
"Sta.

Rocca" ....
Palmas" '"

Salinas" .,.
Elena" ....

COLUMBUS UNE
próximos navios a escalar

"Sta. Rosa" .. .. 25.11
"Ravensberg" .. .. 7.12
"B. Sparrenberg" 14.12
"Sta. Rita" ..

'

.. 26.12'

pua • Europa

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 cama'rotes, todos providos. de banheiro e Br

condicionado, com' acomodações para 28, passageiros em Primeira Clasóie.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIIUJAM�SE A

• Agência Mcarítim,Q: TRUPPEL, LTDA.

I· SAO

FRAN,
CISCO DO SUL

.

-;- Santa Catarina·

Rua Mal. Floriano _46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegra,mas:. '�TRUPPEL"
TELEFONES: - 217 e 297

J:::=::-::'=::'=",=:-=�__':'�_""'_�!=�� �=:r��=--.��"

·"-.�_ . ..!�!,, •.n !!••,."..,u'''''''' ....ue..*u;.K..;... .-.,..,C''''''''I'''''.''''.,.__".,.....,..._
.
__ o

.,. '-'--iiiijíii!r

rFlota Argentina de' N avegaci.ón· de Ultramar i

DODERO UNES
Servi�o regular de
também entre o

Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul",
Mediterraned e a A mérica do Sul com modernos e rápidos

--- paquetes. ---
PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMS7I'ERDAM NAPOLES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

"Salta" .. .. ., .. 25.11 "A. Dodero" 4.12 "Salta" . . .. .. 11.12'
"Yapeyú" 1-3.12. "Yape,yú" .. 1'.1.60 "Oorrientes" 6.1.60

I
. . . .

. . I'
"90rrientes" . . .. 23.12 :�A. Dodero" .5.2.60 "Salta" .. .. .. 6.2.60
"A. Dodeto" 17.1.60 "Yapeyú" .. 5.3.60 "Corrientes" . . .. 28.2.60

Serviço Regular e Rápido.de Carga �ntre os po)'tos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - Flori,anópolis (Ra tO'qes), São Francisco do Sul, Paranaguá

\ Antonina, Santos, Rio, Angrj1 dos Reis, Reci fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia, Ne";
York e Boston (Atlantico), New Orleans e JJ ousto:;]. (Golfo). .

Emite-se "Passagens de cbamada"
"PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS. INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MA.Ri:TIMA TRUPPEL lTDA.
pAO I"RANCISCO DO SUL' (Matriz) .

- Fones: - 217 e.297 - Cx. Postal, 29,
J ...liN\' i LLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal, 170
,_OHllIBA - Rl!la Mal. Deodoro, 469, � - s/ 208 - TeL 5020 - ex. �., 764
t'ARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 101! ,"- Tél. : -',501 -- Caixa Postal, 33
ANTONINA - Avenida Conde Cataraz zo, s/no - Te!,: - 64 - Cx. Postal, 26
ITAJAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 89
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - TeI.; - 2212 - Caixa Postal, 2

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUP.PEL"
.
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e ultur xx
Prof. Dr. 1. J. PULS

lhcsa máquina que, comanda­
da pelo sistema' nervoso, 'rea­
liza 68 mais complexos

.

movi­
mentes. Vale a pena »studar
o que seja-possível sôbre o

; nosso organismo.
I

, ,fo\ CIRURGIA DO
CORAÇ -.�O

O RÁPIDO e dramático pro­
gres.:o da cirurgia' do ccração
tem sido, sem dúvida, uma das
característícas mais notáveis
da fv'Isdicina moderna. "!5' es­
pantoso pensar que há pouco
mais de 20 ,anos tudo o que no­

je se consegue de positivo nu­

ma operação cardíaca estava

longe de S3r imaginado sequer
A primeira .operação bem su­

cedida no coração foi realíza-:
::la por um cirurgião britânico
naquela ocasíão, e foi o que

A POMBA FOI considerada
uma espécie de antibiótico na

antiga Grécia. Acreditava -S8
nesra época que uma nomba
viva cortada ao meio. e anlí­
cada aos, pés do homem. tira­
va-lho a febre. - Esquisito re­

médio contra resfriados na Eu­

ropa foi comer rabo 'de ratos
seCO�3 .•.

AUTOMóVE�S f.l�lfRJ, I
lER. UtR S\EMPR§!! MISTÉRIOS EM TôDA

� COS NOS EUA GEORG CHRISTOPH Lích- PAR"l'E
. -OS doí f b i- I

tenberg foi escritor e físico ale- ENQUANTO o sêr humano
PELO MEN

. :�lS a rs_ mão; nasceu a 1.0 de julho de . está voltando Os olhos sempre
"

cantes de .automov_el" nos E, 1742 em Ober-Ramstadt, !Jerto I' mais para as profundezas do
tados Ul1ld.os e�tao apertei- de Darmstadt e taleceu e. 24 Urríverso muito lhe falta sa.

çoando projetos para a cons:
'

bel" a respeito de si mesmo, ta permitiu o advento do que .ho-
trução de carros movidos a estrutura orgânica do homem, je é uma rotina em Cirurgia,
eletricidade. Um dêles empre- da cabeça aos [J'3S. E' o que uma operação cardíaca; cada
ga poderosa bateria, muito 12- sucede, por exemplo, com o vez mais um motivo de con-

ve, como as usadas em fogue- sistema muscular, a maraví- fiança na Medicina! (BNS)
te:: c aviões a jato. A outra 0---
firma tem planos de apertei
çoamento de novo tipo de ba-
teria - com célula de oxigê­
nío-hídrogênio . O antigo car­

ro olétrtco, atualmente quase
extinto nOS EUA., foi um pre­
descessor do moderno automó­
vel a gasolina.' O primeiro dos

nevas carros elétricos apareceu
na Califórnia, em renascimen­
to ainda muito modesto: tra­
ta-se de um pequeno carro es­

porte, cuja fonte de energia é

uma bateria de 48 volts, pe­
sando 204 quilos. Os .notores
elétricos, um em cada roda.

trazeírâ, p-ropulsionam o Il.u-,
tomóvel numa aceleração sua­

ve e macia, até Uina velocidade
máxima de 90 quilômetros ho­
rários. A:, baterias podem ser'
carregadas na corrente domés­
tica normal, bastando ligar um,
fio a uma tomada dacorrerite.
Uma carga completa do modê­
lo atual permite percorrer de
120 a 160 quilômetros. (USIS)

A' MARGfM..'.
(Conclusão da 2.a pag.)

to agro-pecuário ensino téc­
nico e profis�ional, assistên­
cia social, para falarmos a­

penas nos mais graves, nos

mais prementes. que estão
a exigir soluções imediatas".

,(p·rátic:1s e
.

técnicas e às
quais se condicionam., o de­
senvolvimento sócio-ecvnô­
mico e' a própria sobrevi­
v;ência das. comunas brasi-.
le,iras .

Eis como uma melhor di;;­
criminação' de rendas, aos

municípios, aliviá-las-ia, des-

I
de logo, na soluçã.o de al­

guns dos seus mais angus­
.tiosos problemas. E' por es­

ta e por muitas outras rein­
vindicações qUe refletem le­

gitimo e insofismável direi­
to dos municípios, que vêm
lutando os municipalistas ele
todo o Brasil e, não poderia
ser. de outra forma, quandO,
IS'alb\emos todos nós qUe o

País se estnba nas suas co­

munas, nos SélS município.s.
São êles as células gerado­
ras do organismo federa.tivo.

e, si estas células entram a

u;>ifinhar atraivés do sub-­

desenvolvimento, tOTIla-se
evidente qUe o organismo
todo regride, recua cu es­

taciona; o que, positivamen­
te 'nã.o poderá auontecer'!
Um país' como o 110SS0, pu­
jante, hoje em acelerada

.

marcha industrial, não
-. 'po­

de recú.ar, não pode parar;
no �ntretanto, que nã.c5'_ se
es'qUeçarÍl.' os respollsáveis
maiores pelos' destinos da

Páti"ia, que um organismo
forte, robusto, sadio, somen­

te poderá ser COP1POStO dR
células fortes robustas e

sadias, perfeit.a e ,normal­
mente desenvol I'idas.

de fevereiro de 1799 na famosa
cidade .untveraitárta de Goet­

tíngen . Uma das expressões
mais notáveis de Chrrstoph

PRODUC_""iQ MAl! se modo foi alcançado -com
- êxito o aumento da produção;

PRO[HJ'Ç.Ã.O! entretanto, para obter rendi-
-.. '-- ménfo ::;atisf2.t6rio-é'" necessá-

O INTERÊSSE sempre C1'8S- rio' r e s peitar Os ;3eguri':tes
cente dos agricultores :.J,ara itens: a) usar a terra pruüen­
aumentar a produção por Uni- temente; 0) prepará-Ia ade­
dade de superfície, fêz com quadamente; c) cultivar as

que os pesquísadores ,Jrientas-I
melhores variedades;. (1) com­

sem os trabalhos no c:entlc1o batel' as pragas e mol2stIas.--
.
de aumentar a produção. Dês- (SA - ESP).

.

foi, -sem c;_ú�v·ida�:· �5QHem ti\t(:\1'
duas calças; venda uma e ado.
quira' um livro com o dínhêiro
apurado 1"

Ely.[BORA, para muitos, cer­
tas soluções injetadas sejam
consideradas "sôros artífíciais"
devemo evitar êsse uso gene­
ralizado. E' comum ouvir uma Il.llli�II�II;C�II�!I��l�II�[lll�ll�tllll�il�II�IIII'II�U�1U:if §

- -

� H E RM E S KAESEMODEL ª

:: Rua Sencdor Schmidt; 65 - Fone 330
CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento

, 'g=sangue sem os elementos figLl. indispensável nas construções em geral.
rados. Solução: dissolução de CAL DE CONCHA E CALCÁR.EO: Constótutívo
'um corpo sólido em um líqui- ::::

para neutralizar as terras ácidas, o .ouaí propor-do. Logo, "sôro g-licosado" na- ,
dona eficaz colheíta. ,:J

·da mais é que uma solução d" FORMICIDA liquida, em pó, e granulada, bem como
glíccse com água destilada e o I !víATA - ERVA em geral.
"sôro fisiológico" uma solução:::: Telefone para :�:'.o qae o atenderemos com prazer
C:e clcreto de Sódio com águal e presteza na entrega. 't!destilada. Não confundir, poiS, Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado
"sôro" cem "solução". (F'B).

�. =

�'llllllllltJI!llllllllil[lllIIIIIIHlltJllHllIIU:i[lll!111111111�lIIIJIUillll[lmlllllllll[ll!I!!al;:
CON�SElHO ;:.1trir ,' , ,,�

NÃO SE DEIXE iludir pe- tE C O M E R C I A N T.E ; 3las promessas de cura por mé- I� _

.

. .

I
todos e· fórmula�s secretas. S3

:�.
Para SMa

pmpaganda.
uhhze os ,

e�tiver doent� procure um m:§- I� . fEf;CiENTf.S SE:RVICOS do ..

,dICa ele cenfIança ou que lhJ !E -

-

�

it�g�eaa�i�������dO por pessoa
I :� ª_ ��.�II.� ���.:.�.�.� ,,::,�

pessoa dizer': "Fulano .omou
sôro glicosado ou sôro risioló-:
gico". Sôro é uma porção ela­
Ia ele líquido orgânico, san­

gue, leite, etc.. ou melhor, se­

gundo Pedre Pinto, parte do

10- 1-60 ,"MARl E SKOU" - Liverpool e Gla?gow

10-2-60 "ROSCOE" - Liv(�rpool e Belfast
,1

'.
,

"ROSSETI" - Londres e Hul:�22-2-60

"RUBENS" _/ Portos da Ing�oter.ro20-3-60

Fretes e Informaçô-es Con1. os Agentes
Rua Marechal Floriano n.· 45/:"" Ca,ixa Postal n.G 44 - Telegramas ''R.E N li T O"

Sã.o
.

Franct!:co do Sul - Santa Catarina' Telef"ônes 18B e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em sua, corrida vertiginosa rumo ao .progresso, Join­
vilIe - a terra das fábricas - caminha também para .uma
fase d,� apreensões, ne que tange ao. movimento de suas ruas.

Vez per outra, nas nossas andanças pelas principais artérias
da cidade; temes registrado fatos os mais impossiveis de o

.serern imaginados, tais as circunstâncias em' que se desenro­
lam.

Vejamo" o caso das motocicletas, lambretas & ela. Al­

guns mocinhos, não, se sabe porque cargas d'água, resolveram
fazer uso de tais veículos para corridas desenfreadas, toman­
ito a atual rua Dr. João Colin (ex-rua Duque de Caxias)
para pista de competições macabras. Do modo como vão cor­

r-endo as' co-isas, é bem possível que tais mocinhos éstejam
apostando corrida em demanda ao abismo.

Ainda demíngo 'último, o repórter pôde constatar com

os olhns que Deus lhe deu, um fato> que não deve ríear 1:'-)

esquecímento, haja vista as consequências que o mesmo po­
deria ter trazido consigo, enlutando lares de famílias joinvil­
íenses. Um mocinho, montado na sua "big motocicleta", em

companhia de uma, jovem, achou-se com o direito de fazer
evoluções em tôda extensão daquela artéria.

Se assim pensou, do mesmo modo- agiu, fazendo com

que a potente máquina "tirasse uns fininhos" do meio. fio da
rua e, o que é ainda pior, de alguns veículos que demandavam
em busca dOI centro da cidade. Postado nas imediações·, o re­

pórter não. perdeu tempo em assistir (embora estarrecido) a

tantas manifestações de equilíbrio e sangue-frio do moço que
teímava em brincar cem a morte,

Posteriormente àquele fato, na mesma noite de domín­
I!O, uma lambreta passou por determinado local da rua dr.
João CoJin em velccídade simplesmente espantosa e, lã com

os nossos botões, chegamos a matutar: isto' deve ser um

avião super-sõníco, que deve t-er passado per aí, nunca uma

lambreta. Mas era uma lambreta mesmo.
.

Alô, mocidade! Vamos correr menos? Vamos respeitar
a vida €1,os outros?

'

Assim não (, possível continuar. Deixai de lado os im­

pulsos da idade. Deixai de lado as exíbíçõcs, que nã-o sedu­
zem à ninguém, mas, pelo contrário, terminam por enervar

a paciência dos outros. A vida deve ser vivida; nunca res­

gatada por um preço oferecido a varejo. Não hã quem não

queira viver livre, sem' ter que perder a vida em condições
desta, natureza: debaixo de um veiculo qualquer.

Vamos prezar a vida. alheia como se esta fõra a nossa,

própria. Assim como desejamos ver o nosso lar sempre ale­

g-re e feliz, 'façamos' também por ver o dos outros nas mes­

míssimas condições. Vamos correr menos. Mas vale perder
um minuto na vida, a que perder a vida nUIl1 minuto. Vamos
'usar nossos veículos motorizados para aquilo que n03 possa
preporeíenar boas alegrias, jamais para pôr em l',erigo a vida
alheia. Vamos agir assim, somente assim. De outra maneíra
só nos restará um d'estino: corrida para o a,his'lno, corrtda
para a própria morte!

,(

Dâstrfbuidnres

Depositárfos
nésta praça:

•

&

fILHOS lTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Fru.ncisca,

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOlfNVIL;:"E - S. C.
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COMBATE AÉREO NA JORDÂNI.4..
raelenses voltaram P?ra Israel
acima da Zona de Bísan", pros­
seguiu o porta-voz, que não in­
fOl'mcu se um dos aparelhos fôra
atingida.
As autoridades jordanenses

- acrescentou - apresentaram
uma queixa à Comissão das Na­
';ões Unidas para a. vigilãncia da

trégua, em Jerusalém, a fim de
qur; a Comissão Mista de Armis­
ticio encarregue-se dêsse inci­
dente, que é o primeiro' no gê-

AMA,6 (VA) - "Um combate
aéreo desenrolou-se hoje entre'
uzn caça a reação jordanense
"Hawk Hunter" e' dois "Mystere"
iS.l"l1€·lenses, nos céus da Jorda­
nia", anunciou o porta-voz do
Exército jordanense.
"O aparelha jordanense, a­

crescentou o porta-voz, sob're­
vcava a 10caUd:to:le de "Jerash",
,�ituada a cêrca. de 55 quilôme­
tros ao NOl'te de Amã, quando foi,
atacado pel02 caças israelenses,
que tinham penetI:ado- 40 quilô­
metrcs por sôbre a Jordânia.

QUEIXA
"Houve então, um combate

'QUl�a distância de 16 quilôme-
tros; depois dois

DE M A 10 R c NO ESTADO
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Mais; eonfôrto... mais saúde
com o condicionador de ar "ADMIRAL"

"PLACARD" DO DIA1
.���. w _ I

"

fARMÁCftA DE
PlANTJlO

lavras, que recentemente ini­
ciamos, vimos de J�-;ceber de di­
versas pessoas muitos elogios,
fato que nos honra, e nos ani­
ma a criar outras' secções. Pe­
lo que nos foi dito, lcnge de
vaidade, acreditamos que a

iniciativa tenha vindo de en­
contro aô· público ledor, fato
que nos deixa satisfeitas por
estarmos cumprindo com o

nosso dever, isto é, de cada
vez mais apresentar um me-

lhor jornal. Obrigado pelos
elogios, e nOSS03 parabéns ao

criador desta secção, o senhor
Egydio Pereira, nosso colabora­
dor'.

.

primeiro semestre do Importo
de Tabacos e Derivados e Im­
'posto sôbre Bebidas Alcoólicas.
Até o dia la deverão ser apre­
sentadas as declarações dos
credores hipotecários e empres­
tadores 'de dinheiro.'
Na Coletoria Federal:' Até 28
ce fevereiro a renovação, da
Paténte de Registro.' Paga­
mento até 20 de março.

'

Nos Correios e Telegrafos:­
Pagamento dos Endereços Te­
legráficos. Aluguel das Caixas
Postais. 'Registro de Rádios
(até março).

TROCAM CONGRATULA,ÇõES
KRUSCHEV E JK

tre nossas nações, pelo caminh�
da amizade e da. colaboração à
grande causa da luta pela paz",
JK RESPONDE A MENSAGEM

DE KRUSCHEV
RIO, 6 (UP!) - O presidente

.Juscelírio respondeu a mensagem
deAno Novo do primeiro minis­
tro soviético Nikita Kruschev e

do presidente Voroschílov, dizen­
do inicialmente que retribuía em

seu nome e em nome da nação
brasileira, os cumprimentos dos

signatários e dos povos da
União Soviética. "Desejo na 0-

portunídade manifestar as vos­

sas excelências o ínterêsse e a

satisfação com que o Brasil vem

acompanhando os esforços desen­
volvícos por tôdas as nações, no­

sentido de propiciar ao nosso

tempo um mundo de mútua com­

preensão e duradoura paz entre
cs pcvos" . E acrescentou o chefe
do Govêrno brasileiro: O fa,to de

que no novo ano manteremos as

nossas relações com a. União So­
viética reflete o nosso desejo de
paz".

RIO, 6 cupn - O Presidente
e o Primeiro Ministro da União
Soviética respectivamente srs.

VoroschiJov e Kruschev, envia­
ram ao presidente Kubitscheck
uma mensagem de Ano Novo
cujo texto foi divulgado pelo Ita:
maratí , Em seu telegrama, dis­
seram aquêles dirigentes do
Kremlin: "Por motivo do ano

Novo . permita-nos, sr, presiden­
te, cumprimentá-lo pessoalmente'
e, em nome dos povos da Uníâo
Soviética, transmitir ao povo do
Brasil cordiais cumprimentos e

melhores votos. O Ano que ter­
mina mostrou que graças aos es­

forços comuns de tôdas as na­

ções pacificas, foi experimenta­
do alívio da situação internacio­
nal, as relações entre as nações
têem melhorado e a guerra fria
começou a degelar-se".' Concluín ,

do, manifestaram os srs . Krus­
chev e Voroschilov: "Esperamos
que a aproxímação nas relações
comerciais possa servir como um

bom' começo para. o desenvolvi­
mento em geral das .relações en�

Está de plantão hoje a Far­
mácia APOLO, à Rua Dr. Joâo

Colin, 82 '- Fone 4-3-1.

CARNAVAL VEM Aí
A partir de amanhã; e até

os 3 dias do Reinado de Momo,
'estaremos apresentando na pá­
gina social, diàriamente, uma

melodia para o· Carnaval de
.1960. Já estamos fazendo um

rigoroso trabalhe, de seleção, a.

fim de que somente publique­
mos as músicas mais cantadas.

Portanto, a postos foliões, que
de amanhã em diante publica­
remos lindas melodias carna­

valescas.

CIÊNê�Â E CULTURA
Após um regular período de

ausência. em nO$2(1S fôlhas, vol­
tamos hoje a apresentar os a­

plaudidos artigos do professor
J. J, Puls, Ciência e Cultura,
que tão merecidamente gran­
gearam a admiração de inúme­
ros leitores. Como fazíamos
anteríormente, também agora
seguiremos o critério de duas
publicações semanais, como

sempre, na sétima página.

S· CONGRESSO NA­
CIONAL DOS MU­

NICíPIOS,
A fim de proporcionar uma

visão mais detalhada de todo
o movimento do 5? Congresso
Nacional de 'Municípios, inicia­
mos no dia de hoje a publica­
ção co I? artigo (série de 10)
da autoria do nosso colabo�
radar, senhor Olando Corrêa
que teve oportunidade de as:
sistir aquela realização. 'Os ci­
tadcs artigos serão publicados
diàriamente na segunda pági­
na.

IMPOSTOS A. PAGAR
NR Prefeitura Municipal:­

Imposto de Licença de Veí­
culos (carros, automóveis, ca­

minhões e motocicletas).
Na Coletoría Estadual: - O

Reunião do Rotary
o Rotary Clube de Joinville
estará realizando na noite de
hoje, às 19 horas, a sua pri­
meira reunião no ano de 1960.
A reunião terá caráter simples,
devendo participar do jantar
de hoje na Sociedade Harmo­
nia Lira somente os senhores
rotarianos, após duas semanas
sem reuniões.

UM,A, NOVA SECÇÃO
i Em nossa edição de hoje es­

i tamos apresentando uma nova
I secção que, acreditamos, será
! do agrado de nossos leitores.

!'
Trl!.ta-se das aventuras de um

personagem .assaz hil1l-,riant'e, o

popular 'ZÉZINHO. Esta figu­
ra, inclusive, tem murneras

passagens pela Rússia, daí a

maioria das caricaturas serem

daquele país. Podemos adian­
tar que as proezas de ZÉZI­
NHO são realmente notáveís.
Aguardem.

PALAVRAS CRU­
ZADAS

A respeito da Secção de Pa-

I
I

I '

I '

Pronta entrega
Revendedor: APOLPHO MAYER

(REPRESENTAÇõES)
Rua do Príncipe, 507 Telefone: 337

,

REGISTRO POLICIAL
AME�COU POR FOGO NA

CÁSA IH VIZINHA
Blumenau, sem residência fixa
naquela cidade, por ter roubado
do senhor Alfredo Greul merca­
dorias no valor aproxímado � de
Cr$ 15.000,00 .. Krug era vende­
dor em diversas cidades das
mercadorías que. Greul negocia­
va, e por ocasião das festas de
fim de ano apossou-se índebíta­
mente de vários cortes de fazen­
das, roupas, etc., vendendo o

produto do roubo e gastando o

dinheiro. Está detido na DRP
enquanto o seu patrão levou o

fato ao conhecimento da Delega­
cia de Blumenau para que a

mesma tome as necessárias pro­
vidências. Greul não tem esta­
belecimento próprio. Negocia a"

vulsamente, estilo "mascate" co­

mo se diz na gíria.

LADRÁ'O PRÊSO NO COMíCIO, PROTESTOS CONTRA,
A ONDA ANTI­

SEMITA
RIO, 6 (UP!) Personalida-

des, brasileiras continuam se
m a n i festando veementemente
contra o movimento anti semita'
surgido em alguns países da eu­

ropa nos últimos dias. O

sr'jAugusto Frederico SC��dt, que
tem desempenhado rrnssoes do
Brasil no exterior, classificou:J
movimento como "Uma degrada­
ção cos pontos de vista intelec­
tual e moral" e manifestou-se
favorável a uma investigação
urgente das nações unidas para
serem descobertos e convenien­
temente punidos os fOC03 do
antí semitismo.

Esteve na. DRP a. senhora Eri­
ca Adam, casada com o senhor
Afonso Adam, residentes à Rua
José do' Patrocínio, apresentando
queixa contra. a sua vizinha de
nome Margarida Koepp, por pro­
voca-Ções, palavras de baixo ca­

lão e, inclusive, ameaças de por
fogo em sua casa quando a

queixosa estiver ausente. A quei­
xosa Íríforrnou na DRP que Mar­

garica Koepp não é muito per­
feita das faculdades mentais, e

vive em constantes provocaçôes a

trôco de nada. Para' os devidos
esclarecimentos, tanto a queixo­
sa como Margarida Koepp deve­
rão comparecer na. DRP às 10
horas de hoje, já tendo Marga­
rida sido intimada pelo Comis­
sário.

,

DESENTENDERAM-SE PELOS
l!U,O QUILOS DE PEIXE

. BELO HORIZONTE, 6 (OPI) - Durante o comício do sr .

Jâ..TJio Quadros, realizado na Secretaria de Saúde e Assistência, o
ladrão ,José GaIvão dos Santos. aproveitando-se do grande acúmulo
de pessoas nos salões daquela repartição, fêz boa coleta de cartei­
ras. Em dado momento, percebeu que um cidadão estava muito
emocíonado, em -cenâíções, portanto, de não pressentir sua ação
criminosa. Josê GaIvão aproximou-se do mencionado senhor e,
quantia lhe ia arrancando a carteira do bôlso, foi pelo mesmo pre­
so e levado ao Departamento de Investigações.
O Jarápío errara o pulo. A vitima escolhida é o capitão do

Exército Joaquim -Clemente da Silva.

MINIS-F·A.lECEU
TRO DA.

o -:u::±:.:...JU

a:viões i5-

_Esteve detido na DRP., pOL24
horas, o senhor Cristina Mira,
proprietário das Peixarias Mira­
mar, localizadas no Itaum e na.

Estrada. Santa Catarina, por
desentendimentos com o Auxi-

�,·�f�""f�>'!t·,.",t"<,,.?1..�.!."o'\'''';,;>.!.�t''o'\�'�,,\�!.<(),'','''l?'':(i3!�'''.!.'''",l!'t";>j)',(;?";:,!."-t",..l"-t",f$.t:p.!$.t,�f"''i.l?�Í:'lf;:''''''''!;",,\�'Io ..�je ",f�,.!),f��..l�",k ):'lI<. I' d. F' I d M d� or�:�T.ô]}{,x��:�@\0"fu'�1&�T@I�Kex0,,!@Jl.I!j�1@�;(o>����l@)l�):@)'<.9:@ll0r@l0Tr,,(ifV0:®�T@)(slr@j�T@I�T@)�('!J\S;�,G''';::? lar, e Isca o, erca o Muni-
-�,., , ,jJ.," cipal, Lauro Teixeira. A encren-B' .

.

. &
'!tG5' - .

�'i
ca começou pelo fato de Lauro

U@ @X' duvidar do pêso exato de um

--�".��" -��,�,��--.,j@ caminhão de peixe que l\_1ira
comprou para os seus estabele-

i ���...
_.:

'�''.
� cimentos de venda dêste produto,

:r.® � Há duas versõe� na· história: A

� , I· 1ilt
.

primeira é de que Mira foi agre-

AdIai Stevenson Visitará o Brasil' �'�G�'"
í'�"" �,.����.' dido por Lauro e a segunda é de

-r. � que Lauro foi agre�ido por Mira,
CHICAGO. 6 (Transps) - AdIai Stevenson deixará os Es- � e'�LÂC Io �, tendo êste lhe desferido uma

t3dos Unidos a 6 de Fevereiro, em companhia do senador professor �' I

.

iftf p:mcada de' guarda-chuva. O 10-
C:?rlon prague SmIth, do advogado William ,e de seu filho John � �. _cal da encrenca foi a Peixaria
para iniciar a sua viagem de negócios e educação, conforme cl{a-- l!f!J ' � da E.::trada Santa Catarina. ten-
mo�. Seu. itinerário c?mpreende México, Panamá, Equador, Perú, � �. elo um policial procedido � de-

TChRlleA'VBeneAzueLla'HB�AaSIID'CoaraR�:'SE':SO���-DO�:O= t
.

H OT E L I ;���::;E:��:;;�::'�;;,

,. ACúCAR � � exato do pescado, uma ,vez que

FARÃOl GREVE NO nIÂ 21 ! íeb�� f,�.� �.�����:�u����ov����I�el�:���=)
'K!V �-'- xes para os revendedores. A fim

f?,IO, 6 (UPI)' - Reunidos ontem, os trabalhadores em re- !r.r:.,> � de que \) assunto seja aclarado
finarias de açúcar deoidiram lançar um movimento g,revista no pró-- .� JOI N VI LLE 5A N TA.CATA R I NA B RA5 I L &�:f ccnvenientemente, já foi instau-
ximo dia 21, se até lá não forem atendidas suas reivindicações. Df. %)-7 .
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�;s:.1 rado pela DRP o competente il1-
trabalhadores ém refinarias pleiteam um aumento de 45 por cento. ��Ó/;����l���l�����0J.x.!i)®G)�,.l��lG'i)i0'&>��i�l�.l�ol�l@��;i!l���l�lG)��l����lljlr;;1'-�l�'.I!� quérito.---�--�:�
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SÁBADO
>'} MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA'
;.uo l'lllL da Nossa Loteria

serão vencUdos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior -

RUA DO PHINCIPE, 445
FUia] na

Av. Getúlio Varg�, 1�45
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Cola Para Tacos
,

IND. DE MAD.
TACOLlNDNER

ROUBOU MERCADORIAS DO
SEU Flt..'lrRAO

FAZENDA

\
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Está detido na, DRP 0 senhol:
Alfredo Krug, casado, natural de

D'A HUNGRIA

BUDAPESTE,6 (UP!) - O mi­
nistro da Fazenda da Hungria,
Istvau Antos, faleceu, hoje nes­

ta capital, segundo infor�ou a

agência noticiosa. oficial "MTI".
Autos, autoridade em matéria

fínanceira, contava 52 anos de
ídace e pertencia ao Partido
Comunista Húngaro desde 1945 ..

Fei nomeado ministro da· Fa­
zenda em 1952 e exonerado dó
cargo em 1955; porém dois anos

mais tarde foi novamente no­

meado para essa pasta,
O extinto era igualmente

membi'O da .Comissão do Parti­
do Comunista da Hungria.
Segundo a informação da a­

gência "MTr, Antas foi vitima"
do pelo estrangulamento de tm;Ill
hérnia estomacal. �

AR PUR.O E FILTRADO. AR SÊCO"E RE NOV'Á'D"O
AR RESFRIADO, NA TEMPER'ATURA DO SEU AGRADO

AGORA AO SEU A�CAN CE COM O NOVíSSIMO

MA�CHA DE CARNAVAL CON ..

SIDERADA OFENSIVA
RIO, 6 (OP!) - O chefe de .polícia mandou apreender os

discos que contêm a gravação da música de carnaval denominada
"Marcha do condutor". A letra foi considerada ofensiva aos brios
daqueles profissionais, tendo o siNdicato de classe oficiado ao che­
fe' de policia pedindo a sua proibição. A marcha do cQndutor foi
gravada em São Paulo com·autorisação da censura federal.

PEÇA UMA DEMON'STRAtÇÃO SEM COMPROMISSO
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R. Dr. Jo·ã.o Calín, nl'. 269
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